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QUARTA-FEIRA, 20 DE NOVEMBRO DE MS

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

REPÚBLICA FEDERATiVA DO BRA$1L

• SEÇÃO 1 ...PARTE 11
DECRETO N9 46,237 - DE 18 DE JUNHO DE 190

•
-SUPERINTENDENCIA NACIONAL DA MARINHA MERCANTE

RESOLUÇÃO DA MAMAM
11 9_ 430 AUTORIZAÇÃO PARA EXPLORAÇÃO DR TRAVOS/A

-INTERIOR INTERNACIONAL

- A Superintendíncia Nacional da Marinha Mercante,
Ir-asa:lá das atribuições . quo lho são caferidas polo ,Decreto

n• 73.838, do 13 do março do 1974,

-	 "Considerando o disposto na Resolução rt9 4270 da
SIMMIAn, publicada no Di5rio Oficial do 31-05-1973.

- Considerando quo a firma deseja regularizar 06
Serviços de travessia internacional que executa,

Considerando que ainda não foras aprovados os.
Anexos do Convínio sobro Transporto Fluvial Transversal Fres.
teiriçe do Passageiros. Vorculos o Carga, firnap entre a &TU
blica federativa do Brasil o a Repalica Argentina. RESOLVEI

. Autorizar a firma TRANSPOnTCS SAIONARA LIDA. se
diada em Porto Soberbo, Município do Tas Passos, no Estada do
Rio Grandà . do Sul, a explorar is: earãtor ‘ondielonal o serviço
do travessia internacional no Rio Uruguai, entro as localida
des do Soberbo (Brasil) o El Soberbio (Argentina), no transpor
te dcrpassagoiros o . carga.	 '' • •

_	 ' A presente Resolução entrad em vigor na data
de sua publicação no !Mario Oficial da União.

(Reunião do Conselho Consultivo da SUNAWAM do 14-11-75 • Pro
•.P-75/21502).

• .	 .RESOLIIÇÃO DA SUMIAM
79 4351 AUTOR1ZAÇOPAlí -A EXPLORAÇÃO IJE TRAVESSIA

INTERIOR.INTLRNAGIONAL

'".• A Superintenda:leia Nacional da Marinha Mercante,
usando das atribuIçães que lho são conferidas polo DecrotO
/19 73;833, do 13 do marçe do 1974,.

Considerando o disposto na Resolução ns 4273 da
SUNAMAM. publicada no Diarló Oficial do 31 do !março do 1973,
RESOLVE:

, Autorizar o Senhor ALDO ALLIRV1, sediado em Ks
rocha' Condido; Ronden, Estado do Paranã. á explorar, em carl
ter :uacari°, o' sorriço do travessia interior internacional, no
Rio Poranl, ligando Porto Resicula (Brasil) a fasuollo (Para
guiai), no transporto do passagoiros.

• .A presento Resolução entrarii em vig.o! na data do
80 publicação no 1Mãrio Oficial da União. 	 -

• '
(Reunião do Conselho CensultIvo da ~AMAM do 14-11:75 * "Sm
cessu 8-75/11137).

• .	 RESOLUÇÃO DA SUMAM _
70 4352 *AUTORIZAÇÃO DE PUNCICNAMENTO DE FIRMA INDivIDUAL NA

• NAVEGAÇÃO INTERIOR 	 •
A Superintondadein Nacional da Marinha Mercante;

'Usando das atribuição, eloo li e são conferidas pelos " Decretei
ma. 62.333, do 11 de março do 1961, • 73338, de 13 do março 40
1974, RESOLVE;

Autorizar O Sr. CbROXIMO EVANGELISTA, sediado cai/
Corunbã, Estado do Nato Grosso, zeglatrado na Junta Comerciai'
do mesmo Estado sob o n 9 33.874, a funcionar, em carlter preeg'.
rio, pelo razo de 1 ano. como firma' individual, sob a denomiaâ.
ção do NAVEGAÇÃO ificnmCncio EVANGCLISTA, na navegação interiorl
Bacia do Prata - Linha 11-4. co. o eapital do -Cr$130JX4,00, coa'
formo Registro Je Firma datado du 25-01-1974, obrigando-se A'
mesma a opreientar, dentro do referido prazo, o Certificndo do]
Registro de Armador expedido polo Tribunal Harftimoo

• 4 presente Resolução entrorã em vigor na data de]
sua publicação no Diãrlo Onera' da União.

(2eunião do Consolho Consultivo da SuNNI1AM. do 14;11n75 e., Pri. •

amas* C-75/23969)..

RESOLUÇAO DA SUNAMAM

N, 4853 * AUTORIZAÇÃO SARA EAPLORAÇÃO PA NAVEGAÇÃO
INTERIOR DE . TRAVBSSIA •

.	 •
A Superlitendíncia Nacional da Marinha Mercante:,

usando das atribuiçães que . lhe são conferidas pelo Decreto/
3i9 7 3.3. 38., do 13 do s40 do 1971.	 .

. .	 Considerando e disposto -no Decreto n, 76.404 de •-•
8 do outubro do 1975, artigo 1', nunca "o:: n 9 II, itens 2 ' o 3,.'

•

Considerando o disposto na Resolução 04157.41a
SUNAMAM (D.O. do 28-03-1974), numes 	 •• •.4', .

• -
Autorizar os SERVIÇOS DE TRANSPORTES DA BATA DÀ-

GUANABARA S.A., sediadàs'no RtU do Janeiro, Estado do Rio do
Janeiro, o explorar o serviço do travessia na Safa da Ctunaba

.111, (Rio/Niteriii/Rio e Rio/Paquetãfitio), no transporto do pal,
useiros, obrigando-ao os ' mesmos- a cumprir ' integralmente as
lois.o regulamentos em vigor, ou que venham a vigorar, sobre O.
oboto desta autorização.

•
• A presente Resoluç.ãn entrará. em vigoras datado'

Sua publicação no OlLrio Oficial da União. 	 • - • -	 -

(Reunião do Conselho Er.lseitivo da sawm do 14 :11-75 m
•cesso R-75/10618). 	 •
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Pitérlo do D.I.N.

• Os originais encaminha-
. aos publicação não serão res.;
titul-Aos As partes, ainda que
ido pubijcw!.aa.

Reclamações
As reclamações pertinentes ti

e	 ire erro ou omissão, deverão
matéria retribuiria, nos casos

ser formuladas por escrito ao•

- Setor de Redação, até o quinto
ela útil subseqüente à publica-

, ção.,

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEDIENTE

emaavommaana.
ALBERTO DE .BRITT0.13EREIRA

rameaveme Dli ~ao os pumumaçama	 ~PC DO •1111~40 ODITODIAL

J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO 	 MARIA LUZIA DE MELO

DIÁRIO OFICIAL
• IMOLO I • PARTIS	 •

-	 - -

Orgia destinado 8 publiciçáo dos atoe da administraçáo descentralizada
Ilmeresso asas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional)

BRASILIA

ASSINATURAS

Semeara 	  Cr$	 69.001Seraeare 	  Cr$ - 52.00

	

raraurnção PARTICULMIES	 z• on4aortAmos

Ano ,, 	  Cr$ • 138.03 Ano 	  Cr$ _103.00•

	

Anã' 	 	
&derive

Cr$ 198.00 /Ano	 • 	 Cri 163.00
ExAbior 

PORTE AEREO
*A ser contratado separadamente com a Delegacia Regional da E.C.T.

(Empresa Brasileira de Correios • Teltgrafos). em Breai*.

NUMERO AVULSO • -
— O preço do número avulso figura na última página de cada exemplar.

— O preço do exemplar atrasado será acrescido de 05 0.50 Por ano, se de
• exercidos anteriores. 	 - -

• Amiudaras

— As assinaturas para o ex-
terior serão anuais.

As assinaturas vencidos
serio suspensa sem prévto
aviso.

• — Para evitar Interrupção
na remessa dos órgãos oficiais.
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30)
dias de antecedència.

—. As assinaturas das Re-
partições Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas até 31
de março.

— Os Suplementos às edi-
ções -  • órgãos - oficiais só
serão remetidos aos assinantes
que solicitarem no ato da as-
sinatura.	 •

— Os pedidos de . assinatu-
ras de servidores • devem ser
encaminhados com comprovas-
te de sua situação funcional.

•

Remessa de Valores
_ A remessa de valores dever*
ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através -
do Banco do Brasil, a favos
do Tesoureiro do Departamen-
to de Imprensa Nacional, acom-
panhada de esclarecimentos -
quanto à sua aplicação.

•

•

•

RESOLUÇÃO DA SINA:111(

Ne 48C4 CI3RIZAÇA0 DB CONTINEAÇEO Dli TINCIONAMENTO
 PRESA NA BAUCAÇAo DE CABOTAGEM

A Suporintendincia Nacional da Marinha marcante,
usando das atribuições quo lho • são cOnferialas pelos _ Decretos
as. 62 ..383. dali do rauço do 1968, o 73.838, do 13 do iaarço do

1 1974, RESOLVE:

Auttrizar a NAVESAÇXO NARVINÃVII LTDA., sediada
- els ponom., astucio do São P31110. ja autojizada a funcionar coao
enrola de navegação do cabotagem, conformo Resolução 3557 da
SUNA11AM (D.O. go 07-11-69), a continuar funcionando na refori
da navegação, no transporto apenas do carga geral e granel si;

'lido 1 (sal, trigo, soja, milho.° outros cercais), coa o capital
i social olovado do CR$3.500.000,00 para CR$ 4.534.670,00, para
CR$5.222.731,00 o finalmente para CR$6.948.388,00, do acordo coa
as a/turaçãos contratuais verificadas em 30 do abril do 1072 , •
31 de março do 1975, obrigando-so a mossa a cumprir integralmente•
IS leis o regul amentos. cavisor, ou quO vcnhma avigorar 80bro
oblato desta autorização.

-
A presente Resolução entrara co vigor na data do

'nua publicação no ViSrio Oficiai da Enio, revogando as de uCtoros
.3951 o 4327, publicadas ao Diario Oficial do 15-09-71 o 21-10-73,
aospectivamento.

i(Rounião do Conselho Consultivo da SlIVAIIAM do 14-11-75	 (PuneL$0 875125130).

REsOLU;IC DA SIDIANAM	 _,
41;15 • AUTORIZAÇA0 DE VuNcioniaNTO XI /UM& INDIVIDUAL

. 1 NAVEGAÇAO INTERIOR (PLUVIAL 8 LACUSTRE)_ _
.1 Superintende:mia Vacional da Matiaha )fereentra

IMO IU itsibuiçilei que lhe slio conferis/is às108 DePtibto*

• ns. 62.383, dali do março do 1968,o -73.838, do 13 do _março da
1974. RESOLVE:

. Autorizar a firas individual FELIPE ISM ABRA
!MN sediada es Manaus, Latada 'do Ama:onas, a funcionar, em ca
rator precario, polo pra:o de 1 ano, na navogação interior (nu
vial o lacustre) Dada Amazónica - Linha LI-1; coa o capital
aio Cr$ 380.000,00, do Acordo coa o Registro do Firas efetuado
m406.05.1975, obrigando-ao; a comprovar, com registro na Junta

• Comercial, a constituição do sua firma individual.
*Nt

A presente Rosolução entrara co vigor A4 data
do sua publicação no DiUzio Oficial da União.

-
(Reunião do Conselho Consultivo da SMUdLUI do 14-11-75	 Pr.
cesso 5-75/18051).

llESOLUÇÃO DA SUNAMAM

Ne 4856 AUTORIZAM DE CONTINUAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE
ENPRESA NA NAVEGAÇÃO INTERIOR

A Superintendincia Nacional da Marinha Mercaacra
usando das atribuição; qua lho sio conferidas peles Decretos
as. 62483, do 11 do março do 1968, e 73.338,de 13 do março de
1974, 40-	 -

•

Considerando a impossibilidade do obterisao do
Certificado do Registro do Armador expedido pelo Tribunal Nãrf
tiao, dentro do praso do 180 dias concedido pela Resolução- t!
•4609 (D.O. Co 07-04-1975), RESOLVE:

Autorizar a firma SILVA 4 !RIMOS ObIERCIO
kiáVEGAÇXO, sediada os Uacapf, Territhio Federai do Amapa, a
continuar funcionando na navegação interior *. !Xota reaaaSnica
Linha LI-1, os ear.Ste preeirlo por mis 1 ano,- i partir do
06.10 .1y9$8 0/48a1740~ e mas cuapriz iatoar41umts as

I DOCUMENTO ILEGIVEL- DOCUMENTO MANCHADO  I



-REsoLUÇÃO DA SUN".

- N o 4858 - AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DE EMPRESA %A NAVECAÇÃO
-	 INTERIOR

- A Superintendíncia Nacional da Mariaha Mercante,
usando das_atribuiçãos wie lho sio conferidas pelos Decretos
is. 62383. do 11 do março do 1968, o 73828. do 13 de março do
1974, RESOLVE?	 - -

'•.	 .
.Autorizai a firma SARRAIPA 4 CIA. LTDA.. sediada

em Prasidento Epitirló, Estado de Sio Paulo, a funcionar, em
caríter precírib, pelo prazo do 1 ano, coito empresa do navega
çio interior (fluvial o lacustre) - Daria do Prata - Linha II-4,
de acordo com o Contrato de Constituição do 31-03-1959 o posto
rieres ' alteraçies do 23-05-1961.10-04-1971, 01-11-72,01-11-74 o
15-03-1975, e o capitai social do CR2700.000,00 obrigando-se a
mesma a apresontor, dentro do roforldo prazo; o Certificado do
_Registro do Armador expedido pelo Tribunal ItarItino. 	 - -

A presente Rosolução entrara em vigor ma datada
sua publicação no Diírio Oficial da União.'	 .

, (Reunião do Conselho'Consultivo da summsm de.14-11-75 (Preces
- so 8-75/23580).

RESOLUÇÃO DA SIDLAM1
,

N. 43$9 - AUTORIZAÇÃO DE OVEINUAÇA0 DO FUNCIONAlIENTO

DE EMPR8§A NA NAVEGAÇAO-INTERIOR	 ...--1.-	 •	 - .
A Superintendinci a Nacional da Marinha Mareante,

airibuiçOes que lho são conferidas pelos Decretos
de 11 de março de 1968, • . 73538, do 13 do março da i

'

•
usando das
na. 23S3,
1971,

- Considerando a impossibilidade do obtençno do Ceia
tificado do Roglatro do Armador-expedido polo Tribunal Dairtimoo.
deiltro do prazo do '180 dias concedido pela 11484111 ão- -405ó

(1 •0. do 19:0g:4775) 4 us2ggi •
.	 .
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go,

leis e regulamentos loa vigor, ou quo venhom .a vigorar, sobro o'
.'objeto deSta autozilZação.

'	 A presente Resoluçio entrord em vigerna data do.	 .	 .	 .
sua publicação no Diírlo Oficial da União

(Reunião do Conselho Consultivo.da MU)A:Ido 14-11-75 • Prn
cotio R-75/24658).

_ _	 RESOLUÇÃO DA SUNAMAM
N , 4857 - CONTINUAÇÃO DO FUNCIONAMENr0 D8 EMPRESA AA. DAVEGAÇA0

INTERIOR

, A Superintenancia Nacional da Marinha Mercante,
usando das atribuiçãos que iko são conferidas_ pelos_ Decretos
ms. 42283. do 11 de março de 1968, o 73828. do 13 de março do

WOLVE:_ _-.

 •

Autorizar a SOCIEDADE CASADEI S.A. INDUSTRIA. CO
ÇaCTO E NAVEGAÇÃO, sediada era Presidenta Prudente, Estado do
São Paulo, ji autorizada a funcionar como empresa do navegação
interior, conformo Resolução n! 4127 da SUNAMAM (D.O. do 20 do
agosto do 1972), a continuar funcionendo'no referida navegaçio
bacia do Prata - Linha LI-.4,tendo eu vista a elevação de seu
capital social de CR$1.213.790.00 paia CR$1.819.170.00. Para
CR$2.800.009,00 o para CR54.750.000,00, conformo aprovação nas
AosemblEios Gorais Extraordinirlas do 17.10.72. 07.12.73 O

17.06.74; respectivamente, obrigando-o a mesma a cumprir into
graloento as leis o regulamentos em vigor, ou quo venham a vi
gorar, sobre o objeto desta autorização.	 -

Autorizar o SERVIÇO DE DAVECAÇÃO DO MADEIRA, Orgia
subordinado ao Governo do Torritirio Federal do Rondônia,- com e,
de em Porto Velho, a continuar funcionando na navegação . int,.
rior (fluvial • lacustre) - Bacia Amazónica . Linha LI-1, em Ga

rítor precírlo, por mais 1 ano o partir do 18-084975, obrigas
dalgo a mesma a cumprir intogralmento as leia o rOgulamentos em
vigor, ou quo verdum Mvigorar, sobre o objeto desta autorias...

A presente Resolução eatrari em vigor na data oo

sua publicaçio no Diírio Oficial da União.	 •

(Rounino :do lConsolb0 Consultivo da SUO= do 14-11 .75' Proceac4
11-75/24870)

RESOLUÇA0 DA SUMAM

/1 9 4860 CONFERENCIA DE FREMI IRASIL/EUROPA/ERASIL
EMENDA N. ' 27 Ao ACORDO EXSICO

A SuperintondEncla Nacional da Marinha Mercante,
usando das atribuiçies que lho 'confere o Decreto n 9 73.838. do
13 do março do 1974, RESOLVE:-

.	 Homologar a Emenda n0 27 ao Acordo BIsico. assins. 
da no dia 10 do setombro do 1975, pelas Linhos Membro da Confo -
rEncia do Freto Brosil/Europa/Arasil, reforento ao desligamos

• to da Empresa Limas Deritimas Argentinas S.A. do trífego Ses
tido-Sul da .Seção 4, da aludida ConforEncia, bem assia,excluir
•s.12 saldas ' anuais da. Londres para o Dio do Janeiro o Santos
co* carga geral ost navios refrigerados sonento, o dos detalhes
rolatIvos a condição do membro no trífogo Sentida-Sul da Seção
4, dispostos na pígina 3D da Acordo Básico.

_	 , • 	 .

. 	 . 	 _
- Esta Resolução entrara em vigor na data da sua ps

•blicação no Diírlo Oficial da Vaia°.

(Rounlio do. Consqlto Consultivo da SUN2134114 do 14-11-75 . Pincel
' ,o C-75/27022).

I	 À
A prosento Resoluçio entraVi em vigor na dar. do .

• - .sua publicçío -ne Diário Oficial da União.	 -	 -
(Reunião- do Conselho Consultivo da SUNAMAM de 14.11.75. Procel
so S-75/23660)

RESOLUCAO DA SUNAMAM

• 14 9 4861 • PACIFIC COAS/REVER PLATE Dum CONFERENCH	 •

DESLIGAMENTO DE LINHA laDDRO •	 •

A Suverintendíncia Raciona/ da Marinha Mercante.
• usando das atribuicões nua lho são conferidas nelo .Docroto dias

,	 to 73.838. do 13 do março do 1974,' RESOLVE:

•

_

Honologar . o desligamento da . emprosaHMITSUI O.S.i.1 •
LYNES LTD", como membro da pAcurc COAS/ RIVER PIAU BRAZIL COM
FERENCE, a. partir de 1' do janoiro da 1976

•
Esta Resolução entrarí em vigor na data da sua ps

blicação no Diírlo Oficial da União.

(Reunião do Conselho Consultivo d43:satau em 14-11-75).
• 1 .

• RESOLUÇÃO DA SUNAMAM _
11 9 4862 vozás PAIL1 EXPLORAM DX NAVEGAÇÃO 1NTER/OR	 ;

	

DE TRAVESSIA EM IIREITORIO NACIONAL . 	
_

A Superintendincia Nacional da Marinha Derreais.; .	
,

usando. das atrlbuIçãos que lhe conferem o Regulamento baixado po
lo Decreto n9 7938, de 11 do setembro do 1941, juntamente cestos 	 1
Decrotoen9 67912, do 30 Co dozeabro 40 1970.e 73838,de 13 de aarçOi •
de 1974..

Considerando o •stabolocido pela Eocroto 0 . 76401.	 1 4

Je 08 de Outubro do 1975, e	
2. 4

. Considerando as normas estabelecidos. pela ReIletfi
ío tt0 4457, do 28 do março do 1974, usoLys;	 -	 • 	 • ;

4
, O item I da Resolução a tm 4457. do 29 de Wal0 de

1974 passa a vi¡9cat.51441aA9Ulate lada£104-

• 01

• .

DOCUMENTO ILEGREL 1 I  OPCUMENTO MANCHADO 
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"I. Conceituar. para Os efeitos desta Resoluçõe, come
mavogaçõo intorior do travessia, a realizada%	 •

-	 transvorsalmento ao curso dos rios e canaisi_
_

ligando dois pontos das margons et lago.. lagoas,
bafas, angras o enseadas;

v entro ilhas o margens da rias, do lagos, do ta
golas. do bafas, de angras . e do cincadas:
nuns extensão interior a 28 km, como transpet
te sobro ígua entre portos ou localidade; orá

• rimas ou interligaçõo do rodovias ou forrovlas,
. em territõrio brasiloiro . ou entro esto n o dos

países limItrofes"

presente Resoluçío . onti:arí em Vigor na dato do

tuttpublicaçiio no Diírlo Oficial da União,-

l(Rounlio de Conselho Consultivo da 'SDNANAN do 14-11-75)

AMUO° DA SUNAUld4 -

[-N1 48d3 • DACA MIAWNICA FRETES PARA DERIVADOS
• - -n PLTROLBO 'A GRANEL

• r: A SUperintendõncin Nac'onal da Marinha Morcante,
•-msando das atribuições que lho contorci o Decreto tO 73.838: da•

• . 13 de sterço do 1974,

•

_	 .

Considerando os termos da Rosoluçív	 70/74
Consono Intorainistorial do Preços (CIP);

_ •	 .	 -
- Considerando a doliberaCito do Plen5r10 do Conselffla

Nacional do Potriaeo (CNP) o* sua 2783. -sossio extraordiníria,
.roalizada a 23 de sotembzo de 1975, .E.ESOLVES

. - : Adotar, á partir do 07-04-75, o valor do CR, 1,31,./
por tonelada/milita, como iroto liquido Para o transporto do gis
liquofefto do potrOloo (CU'), ao Rio Mádelra, ao percurso entro

"-	 Manaus (AN)-o Porto Velho (RD). .-

• • Patta Resolnçie entrerg mia vigor na data do sua pu

• Ilicaçío no Diírlo Oficial da Uniõo, ficando rovogado_o itca I
.dia. Resoluçõo n! 4660.- 	 •

(Rouniío do Consolho Consultivo da WS/MN do 14-11-75)

• RES0h140 DA moam -
410 4844 e.. CONFERENCIA DE FRETEs BRASIL/PAR ustimusit

APROVAÇA0 reS ADENDOS AOS ACORDOS DO ' RATELÓ
DE PRETES ROASIL/JÁPX0 li JAPAO/BRAS1L •

A SuperintendtIncia Na cional da Marinha MorCente. •'Iltsando das atribuições que" lho confere o Docsoto aw 73.833. do33 tio WAKO do 1974, RESOLVE:

Aprovar os docuaentos amuro nigeriana:V.:S.3,911M
go8 te dia 2 do setembro do 1975 pelas Linhos PartfigPantesaaa
Acordos do Rateio de Irretes Brasil/Jogo o Japio/Erasil da COTS'• lroríncia do Fretes prasil/Par tatu/Brasil, aprovados pela Rem; •
,lusa0 AT 4022, publicada no Didrio Oficial do 10-02•72._	 .	 •

1. Adendo h! 2, que smodifica o Artigo n, 12 do MãertiO 80 Datolo do Pretos' Japie/Bresil. -referonto ao 41jUSto dos

-	 '
'ffirçOsiOs Ou doficidoclas nas Rece.Ltaa.

12. Mondo as -3, que modifica a parilgslao he I do Az
•

pico ne 2 do Acordo do Rataio do Pretos Japiontraall.prorrogaa .
Ao a vlensla do 4111dido . dcordo et,

Adem% ne 4, que modifica o Artigo 12,. de Acordei _
do Dstete de Pretos Brasil/depõe, ro teronto ao ajusto dos_ q£:
vamos ou doilcianclas nas Receitas., . -

4, AiNden, 5, Otto Monde& aipos-linfa 3 do Artigo'
219 2, do Acerdó de Rateio da Pretos brasil/Japão, prorrogando &
VAgincia do aludido Acordo ato 31-12-1981 • •stabaleCO as aos
kOCtiVAS cotas para 1077, 1978, 3979. 480 2984-

• •

	

-	 • - -
S. Nota do ti:tendi:unto, que altera o neaer0 do zaZ

das donlro dos Acordos do Rateio do Trotes brasil/Japão o Japão
/Brasil.

Zsta Resolução entrar 	 vftgor na data da sua As,
blicado no Dario Oficial da União.

•
(Rcunlio do ConsolhO Consultivo da SUNAMAM do 14-11-75-Processe
Ir-75/25443).J

.f Ruamo DA SUNAMAM

Nt 1865 CONFERENCIA Dfl tIETES BRASIL/PAR EAST/ARASIL
- AMUOS' AO ARDO DE RATEIO DE PRETAS 	 •

DRASIL/EXTREND ORIENTE.
• ,:!Superintendiocii Nacional de Marinhe Norconte,\

' mana° das ntribuiçíes que lho cOnrero 9. DobfotO	 TOM O . d.,

13 do amo do 1474, RESOLVE:	 . _	 -

_ Aprovar ordocumentos abaixo discrininaJós alui&
• doS 110 dia 2 do seteebro do 1975 poios Linhas puticipantes

Acordo do Rotolo de Pretos Brasil/Earr000 Oriento da Conroraa
Cla delretos Brasil/For East/Brasil, aprovado pela Resoluçõe;

4441, publicada'no DiírloOficial . de 13-02-74.

2„ . adoodoo 4. que mod:fics o Artigo 11, refereotO:-
,

&O 010Ste dos excetue* ou defielínelas das Receitas.

Z. _Adendo O 5, que modifica o parigrafo 3 do Artige
O Z. prorrogando a vigíncia do Acordo de Rateio& FratesErallE

/Extrema Oriento etí 31-12-1981 o estabeleco ai respectivas c.a
tas para 1071, 1978, 1979. 198u o 1981.

• 'Esta Resoluçío ~Uri cai vigor na data da sua ps
• blicsçío te Diírlo Oficial ds Drago.

"(Reunlio ' do Conselho Consultivo de Si/NA)IAM da 14*12-75 o rtacu, • -

e no E-75/25443).

IIESOLIK,X0 DA .S/0451A14 ,

Nv 4:60. - AOTORITAÇXO DE FUNCIO&AUENTJ 137. Finik -
IND1VIDEA	 NAVECAÇXO INIELIOA•

• • A fulterIntettaucia Nacional. 'da Matuta 31.14^rte. umin
\da das atribuições que lhe sio confortou Poios Decretos ulmoros_
62343. de // de março 4_1968; e.73858, do 13 do março .e..! 1974.:

-RESOLVE:

• Autorizar a firma indirlitual.P.A~DO RUFINDES OUVIU
RA, sediada em Manaus, Estado do Amarocass.a funcionar em caríter
precírlo. polo Prazo do 1 AR3. na navogs;00 interior 7 tati3 Aoaza
:Uca - tinha t1-1, coa o ta2ita1 da CO40. 000.00, do acudo com 0

- Registro do Fim efetuado em 02-05-1575, obrige.edo-so a mesma a
;apresentar, dantro do referido prazo. o Certificado do Registra de
Amador expedido pelo tribuoalNaritita. •

• Apresento losoluçlo -entrara est vlglr na data do sua
Pullica40 no Piçrlo Oiicial da União.

(Rottnilo do conselho Consultivo da ZWIMINI do $.4 .11-75 •troço:MO;
N• i/10940. • .

•

•
Itidde Jandro, 20 clo- nOvembzo 41 1.070 2: n-• Mana( Abud, adsmulmdedk

ntos Ir--	 •

DOCUMENTO 'MANCHADO 1
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MINIST-ERIO DA ,P'AZEND
BANCO CENTRAL DO BRASIL

CrilOUI.AR kr) 277

Comunicamos que a Vretorla do Bone° Cintra] do Ural!, em ae-eão
reta!~ em. LI-li-li, cfseldiu baixar as ^Ultra MA tell.1 complementares
refere:ateu ao Registre de Cap1ta44 Knoriagrimet Ingreesadoe n Puis, nee
termos da Boolue4.° ne 37, do 03-4345:

.-;•• Alterar o Item IV da Ctrcular n 253, de 09-05-73. que prease. Vi-gorar com a semita° renroe:	 •
•

4
"IV -- 4 secamos trzurreridot do exterior aedo regietradot na Meda

efetivamente tornéItar.e. no Puis e- Psio Itater d'I.T.enleasa-HII — O anexo n° 1 substitui aquele baixado com a referida Circularu, 223. de 03-02-75.
• Bradlia (plr), 12 de novembro de 1975. — ratado Carlos Dateilio Drop

ater Oh ctor.	 _--4

. ANEXO N9 2.

_ - Reiteremos da Neco1u0o nO 223, do 08.05.35, o da Circular n9 213,-do 09.01.75, wodificada
po/a Circular ng 277, do 13.2..73, solicitamos o xe9istro das aplicaçals do* inveatidorea estrangoitos a seguis relaclo
nados, •tstsaJaa d4 suis do

•

-
-

NOMCZ OEN DO INVE.p4SLOR
3Al'A DA

acata ar :15C11: TAS/
,ANA ri A IDAS 3TCuisoS ISCPCSSALOS NO .PAIS

' AFLICAÇÃO Quáritl. v,xor Dream keUrnplir . 	COA rav^loe o • c uso
dado C29 Wabol

_

Valor 15:	 .gtrato Wil	 Ne ..r g	 a
.- %...........i...-..-...._~.

.
,

_
,

Anexos' fichas 3ndividuals
	 - tocata Datat.

liana da Administradora o
lasinaturas autorizadas*

°EXERCIA
DE MERCADO DE CAPITAIS
DESPACHO DO GERENTE

-	 De 3 de novembro do 1975. deferiu-
• do, na foram doa pareceres. e ~C-

rido nos processos n.•a:
• ..Sociedadei Cerretorís:

— Aumento de Capital — Alteraçio
Contratual:

• A-DP. 75-1.206_,— ~tora Bom
Negócio — Titular -Mobiliários e
Cambio Ude. — U Crs 4200$$01 pa-
ra Cr$ 700.000.00 — Instrumento di
10 de outubro de 1075

— Aunumto de Capital — Retorta:
do itstatuto:

A-O?. 754.606 — Brunertadua
Corretora de Cambio e Valora

Mobiliárias. aro ars a.vrod.uin.uti Pa-
ra Cr$ 5.250.00040 -- A.G.E. de 17
de setembro de 1974

Sociedades da Crédito, Phianciantemo• e huiestimeator

— Aumento do Capital — Refor-
ma do Estatute:

4143P. 15-694 Pinaneladora Cia;
aeral Motora 8. A. — Crédito, PI-
amaciamento e Investimento, De Cr$
.0.000.060,00 para Cri 92.259.726,90
— A. 0. E. de 2 de setenixo de
1975

Cluuselaptento da Autoriadelo
.ara Punctonar:

A-DP, 74-3.077 — Pinaticial do Co-
letei° à da Fradinho O. A. — Cré-

dita Pinandemento e Investimentos.
— Do Porto Alegre (E8)
de 23 de agosto de 1974

Sodedade Distribuidora
Aumento de Capital — altera.

gho Contratual;
75-78 — Progresso de Mima

— Distribuidora de Titulas e Valores
Mobiliários Ltda. — Os C4 ...'
150.600m para Cr$ 300.000.00 —
trumento de 2 de outubro de 1975.

INSPETORIA DE UANCOS.

Proc. n. DP. 739-74 — A Direta.
rits, em aluado de 27 de elogio de 074
autorisou o Barre Nantanal 8. Â..
com sede em heir liortaonte (Mu),
a transferir as seguintes agérteitut:

1
- _	 .

Montes Claros (MG) 	  3.21i. do 4 de novembro de 1953
iluria6 (110) 	 1 I-6.420. de 14 de junho de 1965 	 I
Lagareira - (SP) 	  • 7.018, de. 21 de alosto de 1942
Judiar:polia (SP) 	  E448. de 19 de "nutra en 1948

-	 I
...,n••••n•••••n••••••n••••n•nMiPe

Prendam Beltrão (P11)
buril (PM
Medianeira frit)
Pato Branco (PIO

DE9FACII0 DO alt. INSPETOR GERAI.
De 31 de outubro de 1975, deferindo. nos temos do parecer, o rewriito nepr•Josuo_	 _

- - Afluente) de Capitai Relerem de Estatuiu. &abria
PP-1.485-75 'Banco do atruk. do Paraná .8. A. — Curitiba (PM	 de Cr$ 165.006 004,% mira Cr$ ma'
7,70.000.000,0 • AO. de 29 de ju k.t. • 14 de outro de 1974.

DOCIffn»gNTO ILEGÍVEL  j
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- Delegacia Regional
em Belo Horizonte

Serviço Regional
da Inspetoria de Baneda
DESPACHO DO CHEFE

De 30.10.73. deferindo, na forma
dos pareceres, o requerido no pro-
cesso número BEI-C-75-52 — Coupe-
ratava de Economia * Crédito Mútuo
doe Colaboradores da Companhia In-

&atilai Mineira, Limitada — Juiz de
Fora — Minais Gerais.

Reforma dos Estatutos Sociais —
A. G. E. de 16.3.75 Inclusive alie-
raçao da denominada; social de Co-
operativa de Economia e Crédito Mú-
tuo dos Colaboradores da Companhia
Industrial Mineira, Limitada para
Cooperativa de Economia e Crédito
Mútuo dos Colaboradores da Compa-
nhia Trotil Ferreira Guimarães, Li-
mitada.

MINISTÉRIO
DA AGRICULTURA

Quarta-ferra 26
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O Diretor do De partamento de Po-
mento da Pesca e Fiscalização —
DEFOP — no uso da competência que
lhe for delegada pela Portaria nmero
313, de 7 do julho de 1975. do Sennor
Superintendente da SUDEPE, resol-
vo:	 -	 . .

N.° 531 — Nos termos do artigo 6.0do Decreto-lei n.° 221, de 28 de feve-
reiro de 1937. combinado com o arti-
go 17, item II da Portaria ro° 310, ao
23 de julho de 1973. conceder Inseri-
tão à cra*Jarea90 Pesqueira 'Frigorla
vI", de p.opeleoauo oa firma •krico-

• ria Indústria e Comércio do Frio S.A.
estabelecido à rua Carlos Selei]. ou-
mero 710 — Caju — ilo do Janeiro,
Estado do Rio de Janeiro e. come-
quente:noite. autarizaçao para o

Oixercicio de suas atividades pesquei-

NO 552 — Nos termos do artigo 6.3
odo Decreto-lel n.° 221, do 28 de leva-
reis-o de 1961, combinado com o arti-
go 17, item Ir da Portaria n. 9 310, de
23 de julho co 1973, cor.ce4er troo-1-
çAo it =barcaça° pesa:l•ira "Prigu-
ria VII", de propriedade da firma
Prigorio. Indústria e Comado do Trio
S. A., estabelecido à rua Carlos &Ida
rt.° 714, Cala Elo de Janeiro, Estado
do Rio de Janoiro e, consequentemen-
te autorização para o exercido de
mios atividades pesqueiras.

N.° 553 — Nos termos do artigo 6.°
do Decreto-ler n.° 221, de 28 de leve,
reiro tia 1907, combinado com o artigo
VI, item II da Portaria n.° 310, de 23
de julho da 1573, conceder inseriam)
à embarreçao pesqueira orrigoria
VIII • , do propriedade da firma eri-
Soaria Indústria o Comércio do Fno
8. A., estabelecido à rua Carlos &ali
a.° 714, Ceai, Rio de Janeiro. Estado
do Elo de Janeiro e, consequentemen-
te autortzaçáo para o exercido de
suas atividades pesqueiras.

NP 551 — Nos termos do artigo 6.9
do Decreto-lei n.° 221, de 28 do feve-
reiro de 1981. combinado com o artigo
17, item 1.1 da Portaria n.9 310. de 54
de julho de 1973 conceder inscrição
à embarcação pwaueira "Friguria
IX" ue propriedade da firmo Frigo-
ria indústria o Comércio do Frio S.
A., estabelecido à rua Carlos 3cidi
sao  714 — Caju — mo de Janeiro,
Estado do Rio do Janeiro c, ccuo-
quentemente, autorização para o
exercido de suas atividades ~quei-
ras.

NP 553 — Nos termos do artigo 16
da Portaria n.° 310. de 23 de julho de
1973. conceder registro como empresa
de Transporte do pescados à firma
Pescados do Hora Ltda., estabelecido
Si Avenida Almirante Barroso sem a.°
Cabo Frio. Estado do RIO de Janeiro.

Orlawdo POI,

O Presidente do Instituto Racionei
do Colontraaio e Raianas Agraria
iNCRA,) Uso das aninuições que
lhe cone * : a aliam "1" do arte° :a
do Rêgulamento cima-aprovado pelo
Decreto n.9 03.153, de 1.° de aver.nro
de 1971, e da conformidade com o De-
creto-lei e a 200, de 25 de fevereiro cio
1907, Cap. IV, artigos 11 e 12, resol-
ve:

Delegar competdnela ao Cngenheiro
Agrônomo Anona° Dainarze Surta
Coordenador Regional de Minas Go•
raio — Cli-e8, para assinar, na arta
de sua jurisdhalo, em nome da Autar-
quia, alado 1>efinitivol referentes a
lotes rurais situados no imóvel dene-
minado 'Colónia Agrieola de Patos
do Minas", localizado no Monte-tolo de
Patos do Minas, Estado de Minas Ge-
rais. com laudos de avaliaçao devida-
mente aprovados pelo Diretor do De-
parlamento do Rocursoo Turulderias,
o cuia autorizaçdo para expedição dm
citados Titulas tenha sido inibia:ida
em Doletlra do INCRA. — Lourenço
Vieira da Silva,

POIMARIA NP 1.517o DE 3 DE.
NOVEMBRO DE 1975

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reina:na Agiftria —
INCRA, no uso das atribuições oue
lhe confere o artigo 25 do Regula-
mento Geral, aprovado peio Decreto
n.9 1:8.153, de le de fevereiro de hoil
resolve: -

- Dispensar, a polido Luiz ECTIMLO
de Albuquerque Bucha, dos erazíta

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

PORTARIAS DE 20 DE OUTUBRO
DE 1975'

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, no _ too do suis
atribuições legais. resolvo
N.° 575 — Nomear de acordo com

o artigo 15 da Lei n.° 5.539, de 27 de
uovenuno do 1968. Silvio Ribeiro, na-
ollitodo em concurso, para Prover o
cargo de Professor Assistente, do
Quadro Unico ue Pessoal desta Uni-
versidade. Departamento de Micro-
biologia Gerai do Instituto do Micro
biologia, em vaza decorrente da nas
sage.zu da auto amemos Eaja Gaba-
gila para Professor Adjunto.

N.° 570 — Nomear do acordo com o
artigo 15 da Lei na 5.539, de 27 de
novembro do 1908, Ana Maria Teixel-
ra Costa Horta habilitada em coa-
cum, pora prover o cargo de Profes-
so: Assistente

'
 do Quadro Urde° de

Pessoal dana Universidade. Dopar-
trunento de Qiihnico Analitica do Ins-
tituto de Química, em vaga constan-
te da minto que acompanhou o ae-
creio ne 60.455-07.

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando da carme-
temia que lho foi delegada pela ali-
nda 'a" cio artigo 9.9 cio Decreto roi-
mero 59.670, de 6 de , dezembro de
1906, o tendo era vista requerimento
encaminhado pelo SarvIço Industrial
do Alimentacao, resolvo
N.° 571 — Conceder exoneração, de

acordo com o 'tern I, do artigo 75, da
Lei n.o 1.711, de 28 de outubro de
1953,

A Roberto da Oliva Abreu. matri-
cula n.° 2.002.391, do cargo de Men-
sageiro, GL-305.1 da Parte rema-
nent° do Quadro Insico do Pessoal
desta Universidade. (Processo núme-
ro 2.145-71) .

O Reitor da Universidade Federal
do Rio do Janeiro, usando da empe-
Vinda que lho foi delegada pela oit-
i:toa "a" do artigo 9.9 do Decreto nú-
mero 59.676, de O de dezembro de
1966, e tendo em vista requerimento
encaminhado pelo Instituto de Neu-
rologia, resolvo

Na 578 — Conceder exoneração, da
acordo com o item 1, do artigo 75, da
Lei na 1.711, de 2$ de outubro de
1952,

A Jorophlna Nogocira Bacellar
Silva, matricula	 2.071.4e5, do cu-
ro do Laboratorista. P-1602.8.A - da
Perto Permanente do Quidro 17nico
do Pessoal desta Universidade, a par-
tir de 3 cio maio de 1974. 4,Proceiso
A° 93.214441.

blicado ao Didrio Oficiai ele 10 de
	março de 1972, resolvei	 _	 _

I — Conceder dispensa a Hanore-
dim Filia Barreto. Técnico de Conta-
bilidade. fatal 12.C, do desempenho
dos encargos inerentes Ir função gra-
tificada. símbolo 2.19, de Chefe da
Seção de Serviços Gerais, do Serviço
Administrativo, da Coordenadoria
Regional do Norte — CR-01, da Cor-
te Permanente do Quadro de Pessoal
deste Instituto.

XI — Revogar a Portaria n.° 748, do
26 de inalo de 1975. — Lourenço Vi-
eira da Mica.

	

DelifIcaVio	 •
Didrio Oficial de 12 do junho de 1975

Onde se lê:
Instrução Especial na 5, de 6.6.13

Leia-se:
"Instrução Especial nO 6-A, de 6 de

junho de 1973*".

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando da empe-
tOncia que lhe foi delegada pela alí-
nea "a" do artigo 9.° do Decreto mi-
rado 59.676. do O de dezembro de
1966, o tendo em vista requerimento
encaminhado pela Representação da
UFRI em Brasília. resolve

N.9 573 — Conceder exoneraçao, de
acordo com o item I, do artigo 15, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952.	 -

A Terezinha do Menino Jesus Ro-
sa 13enedeti matricula n.° 29.403, do
cargo do Oficial-- de Administração,
AF-201.12.A da Parte Permanente do
Quadro tramo tio reseoul desta Uni-
versidade. (Processo n.° 34.410-74).

O licitar da Universidade Federal
do Rio do Janeiro, usando da campe-
tenda que lho foi delegacia pela ali-
ara "a" do artigo 9.9 do Decreto nu-
mero 69.670, do O do dezembro de
1960, e tendo eia vista requerimento
encaminhado pela Prefeitura Univer-
sitária. resolvo

N.° 560 — Conceder exoneração, do
acordo com o icem I. do artigo 75, da
Lei a.° 1.711, do 23 de outubro -de
1052,

A Clara Lisboa, matricula número
2.212.593, do cargo de Desenhista.
P-1001.14.B da Parte Permanente do
Quadro tinte° do Pessoal desta Uni-
versidade, a partir de 20 de Janeiro
do 1973. (Processo n.° 7.736-75).

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando da compe-
tência duo lho foi delegada pela ali-
ara "a do artigo ov do Decreto n9
59.670. de 6 de dezembro de 1966, ó
tendo em vista requerimento encami-
nhado polo Centro cie Tecnologia, re-
solve:

149 582 — Conceder exoneração. de
acordo com o item I, do artigo 75, do
Lei na 1.711, de 28 do outubro de
1932,

A Eunice de Assis Monsorea matri-
cula n.° 2.205.282, do cargo de Dati-
lógrafo. AT.553.7.A da Parte Perma-
nente do Quadro Único de Pensoal
desta Universidade, a partir de 15 de
mato de 1975. (Processo n.° 18.35e da
1975),

O Reitor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro, usando da campe..
temia que lhe foi delegada pela ali.
nos "a" do urtiga 9.9 do Decreto nú-
mero 59.676, de O de dezembro de
1936, e tenda em vista requerimento
encaminhado pelo Museu Nacional.
resolve:	 _	 .

N.° 557 — Conceder exoneraeão, de
acordo cem o item I, do artigo 75; ia
Lei n.• 1.111, de 24 de outubro dou43.	 . .

4,

SUPERINTENDÊNCIA
D0 DESENVOLVIMENTO

DA PESCA

Departamento de Fomento
da Pesca e Fiscalização

PORTARIAS DE 30 DE OUTUBRO
DE 1975

INSIÉTUTO NACIONAL
• DE COLONIZAÇÃO
_ E REFORMA AGRÁRIA .
PORTARIA N.° 1.515, DE 30 DE

OUTUBRO DE 1975
O Presidente do Instituto Nacional

de Coloaizaçito es Reforma Agrária —
INCRA, no uso doa atribuições otre
the confere a letra "c", do artigo 2.5,
do Decreto n.o 68.153. de I" do feve-
reiro de 1971, e de acordo com o dis-
posto no artigo 83, do Decreto núme-
ro 511.428, de 27 oo outubro de 1966,
e item 4.5.1., cia Instrução n. • 13 de
Z. de abril de 1967.

Considerando o que consta no Pro-
cesso INCRA n.° 1.774-74 e Aperres;

Considerando que a Cia. Itapoemo
de Terras e Cetionização vem desen-
volvendo atividades irregulares, con-trariando dispositivos legais. vigentes;

Considerando Ca prontmciamenioa
do Departamento do Operaçõea e
Pro;etos o da Procuradoria Geral, ic-
solve:	 -

1 — Cancelar o registro da Coutai-
nhia Itapoerna de Terras e Coloniza,
ção, concedido pela- Po:taria número
lia da 12 de junho de 1914, sem pre-
juis.) da instaurnito do respactivo
processo ~Cativo o

— Determinar a uplicaçddo da
muita no valor de cinco t5) vezes u
maior saldei° ~o no paio °et ri-
do hem 4.5.6. da Instruçao a.° 1347.
— Lourenço Viteira da .Ura, Presi-
dente.

rORTARTA N.° 1.516. DE 31 lat.
OUTUBRO DE 1975

de Representante do INCRA lento
ao Executor do Convento assinado em
1.0 de março de 1973, entro esta Au-
tarquia e a Fundação Universidade
de Brasília. — ,Lourenço - Vieira da
Silva,

PORTARIA N.° 1.518, DE 4 DE
NOVEMBR ODE 1973

O Presidente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária —
INCRA no uso das atribuiersa que
lhe confere o artigo 25 alínea "n", do
Regulamento Gerai. aprovado Pelo
Decreto na 68.153, do la de fevereiro
de 1971, o de acordo com o disposto
na EM-DASP n.° 163, de 28 do feve-
reiro do 1072, ap rovada pelo Excele:r-
ia:atm° Senhor Presidente da Repú-
blica, conforme PR N.9 1.611-72, pu-

MINISTÉRIO - DA EDUCAÇÃO
- E CULTURA

n••



1

4356 Detarta.feire 26 DIARIO OFICIAL_ (Sega° I	 Parto ti)
2  - Novembro de 1975

•

A -Clara Maria Csalvio, matricula
número 1.210.242, do cargo do
1)1101,m:ido, 10330L20.13da Parte
remanent° do Quadro Iniloo de Poo-
mal dmta Universidade, a partir do
1.° de abril do 1975. Wrcossso núme-
ro 20.732-781.	 liado Fraga, Rei-
tor.

IMIN•nnn••	 • .

UNIVERSIDADE FEDERAL
FLUMINENSE

.D113 DE 22 DE OUTUBRO DE 1973

junto ao Núcleo do Doournentação
deeta Universidade.

NO 211 --. Inspe~, a pedido, a
punir de 28 de setembro do corrente
ano. José Lecoordo Machado Demétrio
de 83~ da fundi° de Auxiliar do
Retine, regido pela consolidaoão das
Lois do Trabalho, que vinha ~cea-
do junto ao De to de Fisica
do Centro de Estudos Gerais desta
Universidade. - Darctra Moda Mon-
teiro.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DA BANIA

PORTARIA Na 1.127, DE 27 DE
• OUTUBRO DE 1975

O Reitor da Univers:Marte Federal
da flabia. usando das atribuaffied

CONSELHO REGIONAL
DE rEcNtcos

DE ADMINISTRAÇÃO

• 34' Região • _ •

RESOLUÇA0 NO 20-75
A Junta Interlentora do Conselho

Regional de Técnicos de Adminuara-
da° da 3' fteetao. caaa • PI -,
oesigriada pela Portaria n.° 5edo De-
legado Regional do Trabalho, no Cea-
ra. de 27 de fevereiro de 1970, no uso
das atribuições que lhe alo conferi-
das pela Lei n.9 4.788, de 9 de setem-
bro do 1964 regulamentada pelo De-
creto n.° 61.934, de 22 de dezembro
de 1967, resolve

Art. 1.0 Negar registro por falta de
amparo letal de conformidade com o
disputo na legislação e normas vi-
gentes, ao seguinte pra:toso:

1. Proc. re° 286-68- Maria Verbe-
na Dobai Teixeira

Art. 3.9  MU Resolução entra em
vigor a partir desta data.	 •

Fortaleza, 4 do junho de 1975. --.
Maria Carmen Barroso, Pruldente.

RasoLutgo ri.° 22-73
A Junta Intéreentora do Conselho

Regional de rtcalcas de Administra-
ção da 3.° Rogue, anon/A e ia; -
chreignada pela Portaria n.° 4 do De-
legado Regional do Trabalho. no Cea-
ra. de 27 de fevereiro de 1970, no uso
dai atribuições que lhe 40 conferidas
pela Lei n.° 4.789, de 9 de seternirro
do 1984 regulamentada pelo Decreto
n.° 61.934 da 22 de desenbro de 1967,
rceolee:

Art. 1.° Conceder registro. Para to
-dos os efeitos da legislação em vigor,

no CRTA da 3O Região, - Ce ata
e P1, - de Técnicos de Administra-
ção, aos profissionais abaixo relacio-
nados;

Registro Provisório nos termos da
letra "a" do Art. 3.9 da Lei número
4.769-63:

1. noberto Ledo Bezerra - Reg
RP-203	 -

- SUPERINTENDÊNCIA
DE SEGUROS .PRIVADOS

PORTABle SUMA 260. DE 8 DE
NOVEMBRO.) DE 1015

• O Superlatandente -do Sapertnten-
Mareia de &couros Privados, orando
da (Atopetando delegada pela Porta-
ria nrimero 58, de 9 de fevereiro de
1971, do Ministro do Rolado da Iridets-

lhe confere o art. 40„ inciso VI. do
~auto da mcemei riniveriddado, re-
solva:

Dociarar aposontado, campino-
riamente. de acordo com o art. 173.
item I. combinado cem o 'Art. 187, da
Lei número 1.711, de 28 de outubro de
1982 e com o art. 102. item I. lei ra a
da Constiteddlo

A partir de 3 de outubro de 1974
JAU° ManaO da Rocha, matrícula
número 1.224.883, no cargo de Awd-
liar de Portaria. Código 0L-303.8.13,
do Quadro ;Mico de Pessoal Parte
Permanente, lotado na Fatuidade de
Medida& da Universidade Federal da
Bahia. Proceno número 24.418-75. -
Asperso do Silutra Mascarei/me 11-
ce-Rcitor em exercido.

2. Edilson de Araujo Albuquerque
FtP-204

Out. 2.9 Esta Resolução entra em
vigor a partir desta data.
• Martelou. 10 de junho do 1975. -
Maria Carmen Barroso, Presidente.

RESOLUÇAO /4.9 27-75
A Junta Interventora do Conselho

Regional de Técnicos de Administra-
ção da 3.* Regale CE - MA e PI -
designada pela Portaria ia.' 0. do De:
legado Regional dà Trabalho. no Coa-
rá, de 27 de fevereiro do 1970, no uso
das atribuiçees que lhe sio conferi-
das pela Lei n.9 4.769, de 9 de se-
tembro de 1965, regulamentada polo
Decreto no 81. 834, de 22 de dezem-
bro de 1967. resolve: - - 	 - -

Art. 1.° Conceder registrO, para to-
dos o adentra da legislação em %Igor.
no CRT da 3." Redito, Co - Ma e
Pi, - de Técnicos de Administração,
aos profissionais abaixo relacionados:

a) Nos termos da letra °a't do Ar-
tigo 3.9 da Lei n.° 4.769-85:

1. Haroldo Urna Bondoso - Reg.
re9 393

2. entoado do Alencar Martins --

b) Nos termos da letra "c" do Ar-
tilt0 3.° da Lei 11.9 4.76945r
•1e Deusdedtt Sousa - 395
c) Nos termal do Parágrafo Única

do Art. 2.9 da Lei n.• 4.769-65;
1. Maria Amélia Campos - 398
d) Registro Provisório nos termos

da letra "a" do Art. 3.O da Lei nú-
mero 4.76545;

1. Ana Mula Barbosa RP-209
2. Esther dos Reis Lira - 353-210
3. Tereza Maria Galiza Marttas -

RP-211
4. Maria Helena Diniz Ferreira -

RP-212
Art. 2.9 Esta Resolução entra em

vigor a partir da data de sua publi-
cação.
•Fortaleza, 27 de; agosto de 1975. -

Maria Corram Barroso, Presidente,

tilo e do Comércio, e tendo em vista
o disposto'no artigo 77 do Decreto-lei
Munem 73, do 21 do novembro de 19e8,
na noso/uçáo número 7. de 18 do la-
vereis° de 1967, de Conselho Nacional
do ~una Privados, e o que consta
do proweso SUSEP n." 192.33344 re-
solvei

Aprovar is alteração introduzida no
Fotatuto da" Companhia • elo Seguros
Argus Pium!~ com aedo na Cicia-

de do Rio de Janeiro, Estado do ruo
de arteiro. relativa ã mudança de suadenominação social para ARGUO -
-Cons~. de Segurei,' conforme do.
liboraçao de acta acionistas em Assam.
baila Gerai Extraordinária realirada
em 13 de outubro de 1975. - Alprieu

COMPANHIA DE SEGUROS ARGO3
PUIONENSE

C.O.C. 33.170.085
Ara da Asaembléta Gerai Rztraordindo

lia da Companhia de Seguros Arpes
Phnuinense, reanzada 04 13 do ou-
tubro dc 1975. -
Aos treze dias no indo de outubro

do mil novecentos e setenta e anca
Ia 10,00 -horas, reuniram-se os Senho-
res Acionistas, em número de 10 Ideai
representando 2:518.338 (doia milhões,
quinhentos e quarenta e mis role Ur»
bentas e trinta e oitti) ações. dos
3.000.000 (teds milhões) ações de Go°se compõe. o Capital Social, cOnforme
se vã das aselnaturaa constante(' do
folhos 211. e 22 do Livro de Presença
número 3 dos Acionistas. Abrindo a
sessão, o Senhor Sebastian Larisenta
Diretor-Presidente, olicitou dos Acio-
nistas que elegessem o Presidente da
AssembXia, sendo adamado o Senhor
Sebastian Latente. que. convidou
Para Secretario o Doutor Mário rei-
xelra de Almeida RUM. Constituída a
masa, o Senhor Presidente declarou
Instalada a Amentbléia Geral Extremo
(Unária. gire fora convocado por anila.
elos publicados no Didrio Oficial dei
dias 2, 3 e (3 de outubro de 1975 e no
"Jornal do Commorelo" dos dias 1, 2
e 3 de Outubro de 1973. no "legainio
teor: "Companhia ele Segures Argus
Fluminense - . C .0 . C o 33 .170.085 .~
Assembleia Geral Extraordinária -
1.• Convocação --eRao Convidados os
Senhores Acionistas a se reurdrem no

mo dia 13 de outubro de 1975,
10.00 horas, na sede social a Praça

Olavo Bine, neutiero 28- 17" andar,
nesta cidade, a fim do tomarem parto
em Aasembléla Geral ExtraordinArla,
com a. seguinte ordem do dia: 1 -
Deliberar a rospedto de uma proposta
da Diretoria. com Parecer favorável .
do Conselho Fiscal e do Conselho Con-
sultivo. alterando e, denominação des-
ta Sociedade de "Companhia de Se-
guros Argos Fluminense" para "Anna

Companhia de Seguras"; 2 - Ele
aprovada a anPreenenclonada Propos-ta.. reformar os Estatuto Sociais no
MI Artigo 19; 3 - Assuntos de in.
temeu geral. -' Rio - do Janeiro. 29
de setembro do 1975. - Sebasttan:
requente. Diretor-Presidente. - 7011-
liam Ernst Namacher, DiretOr Supeo.
rintendente. - Geraldo de Somes Frei-
tas, Diretor-Técnico. - Robert Moro
riscos ..loaes. Diretor Financeiro.
Guilherme Aspaste Ramos Falia), Dl.
retor. - Meio Tebaira da Almeida
Rezai ,Diretor". A seguir o Senhor
Praidente pediu. ao Sr. Secretário
que procedesseà leitura da Rclattelo
CM =reteria e do Parecer do Conselho
Meai redigido netos ternioze "Reia-
tório ela Diretoria - Senhores Ado-
rtistso: De csOnforraildade cem a rerroi
mendação do nosso Conselho Comi.
tiro. Mn reunido realizada em 24 de.
mie:abro último, violas propor a alto..
rapto da denominação desta Corne.
nhla. O motivo principal prende-se lè
palavra Fluminense. que dá á oms.
//fuça° um aspecto regional, conni•
rondo com 'a realidade, tuna vez que
oparanaca na maior parte do Mr.--
Isto posto, o que se propõe é alterar
a cenominação "Companhia de Sega.
roa Argua Fluminense? para* Aros -o
Companhia de Seguros". Se aprova-
da esta proposta, deverá ser alterado -
O artigo :O dos Estatutos 8x1 ais e,
para o mesmo, , propomos a seguinte
redação: "Sob a. denominação do *Are
era - Companhia de Seguros" - as-
Ide

	 •
del20111111ade *Companhia de Sego.

as Argos nu:doente* - continuará
esta Sociedade, fundada 'em 1845, •
funcionar regida pulas distaaaer dei"teu Estatutos e data leis e reeu enate

A Diretoria de ressoai, no uso de
• sua atribuiçio delegada pelo Magni-

fico Reitor. con/orme Minca 1. do in-
ciso 7, do item 1. da Portaria reinamo
3.030, de 10 de outubro do MI, pu-
blicada no BeleUm de Serviço núme-
ro 198. da 17 de outubro de 1975, te-
solve: . -

NP 283 - Dispeamr, a pedido, •
. Partir de 79 ao ~cloro du cürnIngfe
' uno. Daniel eme de Soma da eunçlo
- de Auxiliar de AUferinagein B. regido

peta cearsoliaaçao dos Leis do Ora-
balho, que vinha exercendo junto ao
hospital Univeraltaito AntClo
desta tholveoddade.

NP 204 - Derearar aposentado.
coinpulsailemente. cie acordo com o
artigo 179. 11...ao 1, csmbinado com o
artigo 187, da Lei n.o 1.111 de.23 de
outubro de 1952 e oba-ovado o item
II do anilo 101, da Constetailgo. u
partir de lá do agosto de 1915, Cainho

• de Menezes. matricula n.° 2.297.3175.
" no cargo do Profstoor Titular, do
• Quadro iodo, do Pessoal desta

• yeraidade.
N.9 205 - naipe:ware a Pnlide.

• partir de 12 de setembro do corrente
ano, Severina CLoide Betetre do Melo
ladres da funçau de PormareSutica.

' regida pela Consollriaeão dez Leis do
- Trabalho. que vinha exercendo Junto
ao Laboraterrio Universitário R.odono
Albino desta Universidade.

f • 206 - Dispensar, a pedido, a
partir do 8 de seterabro do corrente
ano, Paulo Gonçaivea Esteva da Sun-

4	 • ÇAn de Auxiliar de gffieulleSeUl
regido pela Consolldaplo da: Leis do
Trabalho. (1118 Moira curando jat-

e	 -"to ao Hospital Universitário Antonio
Pedro desta Universtriade. - Darei-

" "ra Nona Montdro.

DTS DE 27 DE OUTUBRO DE 1975
A Diretora de losesoal. no mo de

p a etribtdÇão dekgedX Peio alagai-
fico Eleitor. conforma aliam 4 cio M-
eou 7.. du tient 1, da Iki.caria numa-

• ro 3.638. de 10 de outubro de 1974,
publicada no 13. 8. na' 198. de 17 de
outubro de 1974. resolve:

• 119 207 e- Detentor, a pedido, •
poder de 8 do actemboo do corre/41e
ano. brade= Aliou de Soara Fernan-
da da funrno de &minar de Ensino.
regida pela Corizoltdatak0 das Leia do
Trabalho, que vinha exercendo Junto
ao Departaroanto do Annitenura e
Urbpiono. do Centro Teeneldglee
desta. Univioaidade	-

NO 2011 - Dispenear, a pedido, a
partir do 11 de outubro do corrente
ano, Ostvaido de bledeOco Ritter. da
nitrato de Auxiliar de Eirsino, moldo
pela Consolidatoio Ores toa do Traba-

, Ws, *ore vinha exercerido Junto ao
Departamento de- .1-". eivo. do Ccntro
do ~dm Gorais data Univiesida-
de.

NP 209 - Depenam, a pedido, a
partir de 17 do betem:bre do corrente
ano, Roberto Soueulia da fruição do
Auxiliar cie ~o, regido pela Con-
aonde** das Leis do 'rrfabeiho. que
olaia exercendo junto ao Departa-
mento de Dirclto Público, do Centro
de Estudos &chiei Aplicados dmta
Universidade.

N.9 210 - Diepensar, • pedido, a
parijr -de 18 de auteribro do corrente
ano, IlMdno. Mera Melo Perigando
da tença° da Auxiliar de Blialoteeá-
ria, regida pela Conroddadio das Leis
do Trabalho, que vinha exercendo

MINISTÉRIO DO TRABALHO

MINISTÉRIO DA INDLISTRIA
E DO COMÉRCIO_
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que lhe • forem aplicava!" Atende-
r-emento. - Itio de Janeiro. -28 de
setembro de 1975. - Sebastian Lir-

Diretor-Presidente.- e- William
*NalaaCtilT, Diretor Superinten-

dente. - Geraldo de Sousa Freitas,
Direita Tfluslere - Robert Morriaon

•Jon" Duelor Financeiro. -
,be Augusto Ran03 Filho, Diretor, ....
Mirto TeLeiVra de Almeida Rosst. Di-
retor", - `Parecer do Conselho Pis-
cai e- 0 Conselho Fiscal inclina-me
conveniêncii de ia alterar a denomi-

•liaça° da Sociedade, aprovando • nora
;proposta, lato e, "Anca - Compa-
nhia de amures

'
. " - Rio de Janeiro,

•29 de setembro de 1975. - José Men-
'do de -01eraira Castro. - Henrique•

• !Francisco Bonança. - Seeeriano

'
litello Coelho" - Terminada a leito-
ra doa documentos acima, foram ce

• masmoe objeto de suriplen debates e
• em 'seguida postos em votaçao. Na

apuração -verificouese que a rei/posta
da Diretoria havia sido aprovada por
eananieredade _ de votos, ficando em
conamittenola o artigo 1.9 dos Estatu-
tos Sociais alterado, pasmando- a ter
a redação constante da proposta da
Diretoria. conforme foi lido ao inicio
da presente Assembléia. Nada mais
havendo a tratar. e como ninguém
quimera fazer uso da palavra, foi sus-
pensa a sessio para -que se lavrasse a
presente ata, a qual, depois de lida e

: apreenda. vai *Minada por todos M
acionistas presentes. - (asa.) Bebas-
tias Lafuente..- Mdrio Teixeira de
'Almeida Rossi, - Geraldo de Souza
Freitas. Guilherme Augusto Ramos
Filho. - José Mendes de Oliveira
Castro - FRC -- Comércio e Parti-
cipações S.A., Parle Mendes Ribeiro,
Diretor. - Chubb do Brasil Berviços
e Participações Ltda., Witham Ernst
Nalnaehara Diretor Presidente. e

-P.p. Tb. Chubb Corporatiou, Herma-
n° da Valemo? Amaral (filho). -
Herman° de Vtiremar Anuirei (flno).
- P.p. Marta Noimia de Ff/temor
Amarai Cordeiro Guerra. - Herman°
"de =Omar Amaral (filho).

3 (06103 fiel e integrai da Ata da As-
sembléia Gerai Extraordinário. reall-
nada em 13 de outubro de 1075, ex-
imida do Livro de Atos nn a, à. folhas

• •
/35 125)

Rio de 'Janeiro. 13 de outubro de
2975. - • Sebastian Da/:tente. Diretor-
Presidente. - Guilherme Augusto Ra-
mos Filho, Diretor.

ARL705 - COMPANHIA DA SE-
GUROS

ESTATUTOS
carteei.° z

Nome, Sede, Duragdo, objetivo.; lie-
preseratagdo o Dissolução

' Art. 19 Sob a Clonorainaçao de ..
AltGOS - Companhia de Seguros -
antes deneminadz "Companhia de
Sotana Argos leurninenese oon-
tinuará cata Sociedade Ananim* em-
dada cm 1845, a funcionar regida po-
isa disposieen &seu Estatutos e das
leia e regulamentos que lhe forem

,aplicáveis.
Art. '29- A sede de Sociedade é na

cidade • do eltto de Janeiro, podeneto
manter •gencies e filiais em qual-
quer parte do território nacional, ob-
servadas na disposkara

Art. 3e A Secadedo terá une prazo
da duração ilimitado.

Art. 49 A lex:atado Um par ceja-
• tive _ oPerer • r In seguras e reeee-urcs
do ramo Vida e das remiu remem-
tares. enuncio o conceito dez leis e

'regulamentos vigentee.
Art. P A Sceieriade será regenere-

fada, atava avelvinnente. em Jui-
zo e fora dele: gzrant,e• as autori-
dades e 'ladeies públicos da Peie e da
modo geral em reisatio a terceiras,
pelo Diretor-Preaidente ou sou subs-
tituto legal.	 •	 -	 •

Art: 49 A dia.:pinção e Braça°
da Sociedade verificar-se-á e guar-
do com. as disposiçaes das leia e re-
gulamentai erdicávele. na cega° em
vigor. •

Art. 18. A Diretoria será comporta
de até Mo membros, sendo um Dl-
retor-Presidente, una Diretor-Superin-
tendente. um Diretor-Técnico( um
Diretor-Financeiro e quatro Diretores
'cm deslealealo especial. tolos resi-
dentes no pele eleitas pela Amem,
biela. Geral Orchrieria. os quatro Pri -meiras cargos sere° obrigseorarnente
preenchidos, e os restantes, de acor-
do com as interesea sedeis,

Art. 19. A Diretoria será areei-ida
eor uni Conselho Coneuldeo. com-
Posto do nove me:rebele. acionieles od.
Mo. eleitas pela Anerableis Gene Or-
dintria, que pr,s_•ratr.rá obrienterts-
mente três cargas. no medeie, e os
reetentm de acordo com in 'alteres-
SM Enchia.

!are ento único. o D'u;nr• Prrei-
emtl e O Direta? -SUPOrintMOCP" elotambém membros netas do Conse-
asco.

Ar t." 20. O ranniato des Dee:emes
des nualbros do Cenecari Consul-

tivo nerá de um are, -e:e:erige ser
red.-etre.. permanee cne. :5 e,' Vietorn
ao ed.-e-men de suas teimava* em-
pe:e ate que os seus :rebateis:a se-
jam empos:ados.	 -

Art. 21, Os Diretores. ante' o em- .
Irarem . em exercido, -prestarão elu-
do de vinte ações da Companhia. em

•'mentia de sua Restem e, prestada
esta caução. ficara° muternaticamen-
te ernpoesados em seus cargos.	 -

Parágrafo Unico. NA° sendo acio-
nista o Diretor, qualquer acionista
Mera prestar cauçAo em seu nome.

Art. 12. 240 caso de impedimentd
por anais de 30 (trinta) dias:

a) de um Diretor, os demais- indi-
cara° o substituto do Diretor impe-
dna:

-
b) de .um membro do Conste:ha

Consuilleo o própria Conselho no-
meara um substituto.

la Os sabatinos, em ambos as
canoa exercerão as funções em ca-
rdter temporário, aia o ~9410 doImpedimento ou a realização da pri-
meira Assembléia Geral doa. Atlanta-
tas.

ra Em caso de vaga de um Dire-
tor ou de um membro do Conselho
Consultivo, --aerá convocada urna As-
aembléla doa Acionistas-para nomear
os sillertitutos.

Art. 23. O total- doe honorários
mensais da Diretoria será fixado anu-
almente pcolt Assembléia Gmal Or-
dinária., cabendo # própria Alentaria
estabelecer os honorários de cada ma
doo Diretor" respeitado o montante
total fixado.

Parágrafo tealco. Os honorários de
cada membro do Conselho Consultivo
serão Deados anualmente pela ae-
ennialéla - Geral Ordintria.

Art. 24. O Conselho Consultiva
agindo como Órgão coletivo, tem os
seguintes poderes e atelbedçbes: •
para adiai	 dos negócios coe

a) bpinar men	 nornmS 1~18
cias;	 .

b) dar perecer eobre a alicernfo
de bens pertencentes à necedade:

e) expedir recomendações paia pre-
servação, etintinuago e desenveavi-
mento dos negócios sociais;

d) opinar sobre queimem assunto
que lhe ler submetido mla Diretoria.

19 O Centelho Consultivo remare-
m-et amure que os intrremes o re-
queiram. mediante Convocação do
Presidente co CU) Seu antstitutodegal.
por meio de aviso ceei 48 (quarenta
e oito) horas de antecedem:ta. no mí-
nima a rabo ser que todos os mem-
bros do Conselho tenham deststide de
tal avim entra ou depois da remito.

29 Trio (3) membros do Conaelhe
Cansa/eivo constituirito (morim para
uma reltilãO do mesmo. e as atas de
todas ia remedem IRMO reentradas
em um Ihlo eaPeeled5 devidamente
!egatIssado. e asienade Por trio (3) doaseus membros, ou mineao.

Art. 25. Além dos tenderes que lhe
aio confeddes pelo Art. - Se caberá
ao Diretor-Presidente promover as
reuniões da Direto:ia e reordenar a
execução_ d.0 decisões eticeadas. .

Art. 28. () Dir:t ez-Supreninten-
dente fere a seu cargo as atrieceçõss
rematava. o controle e ...metei-
são das opi-a'&ra !Mate. cabendo-Ne,
ainda. subetuir o Diretor-Presidente,
durante suas licencias nu anpeele
mentor. ate oue rasa-suma as suas
funções. ou cive o seu s-ubstauto seja
eleito. •.

Art. 27. O Deeter-Téced= e o Dt-
retor-Finence)ro exerce:elo a eireselo
dm retrete:ver zetore3. cora es ater-
buiçOes que etre slo ~ente..

Arte 2e-. Ate Diretores som desar-
me:to eepeced csberile os encarem
nonneis de zaninistracão e os que
lhes fecern e-enfeita pela Dactorie.

Art. re. A earestauleele de procura.
dores sul feita pelo DirelerePresi-
detra, em conjunta com, qualquer cu-
im membro de Diretoria, ou ainda
pelo Diretor Superintendente em con-
junto ocra nuoinuer outro membre da
Diretoria. A assinatura de documen-
tes de ceinipetencia da Diretne.,,, que
acarretem a alienação de iam eis
pertencentes à Sociedade será atribui,
ção exclusiva ee dois Diretores, sen-
do eles o Diretor-Preadente. o Dite-
tor-Superineendente o o Direter-Fle

nanceiro, agindo, sempre, em ..ane
to. Para a allenaçáo de ouLres •ene
patrinxintais será necessária a essi-
fletiam de dois membros da Diretoria,
agindo em conjunto.
i 19 03 documentas que envolvam

a responsabilidade financeira da So-
ciedade, inclusive cheques e ordens _
de pagamento contra Bancos, serão _
emanados em, conjunto:

.a) Por dois membros da Diretoria:
te Pra um membro da Diretoria e

um Procurador ou •- -
c) Por doba Procuradores gire te-

nham sido constituídos pela forma
prevista neste Artigo. 	 _ei;

1,_29. Ari au para a outor-
ga das -podereis mencionados no ga-
ravato anterior,, deverão ser varres-
umente referidas nas procuraçõos-

i 39 As Aperaltes de Saturo não fi-
cam sujeitas a ume ~toras o p-o
derão ser asiiimPlan por um (mico Dl- .-
Mor ou ,Psocursdor.

mirim) v
Do Conselho- Fiscal

Art. 30. Haverá um Conselho Fis-
cal, composto da teia membros creti-
nas e Ires suplentes, residentes no
Pais. eleitos anualmente pele Amem-
bbila Orara! Ordinária, podendo ser
reeleiku.

Parágrafo enico. A reinuneração
dos membros do Conselho Fiscal -
será fixada pela Assembléia Gerai Or-
dinária. -

Art. 31. 0 Conselho --Fiscal tem os
poderes e devores fraldar em Lei.

Art. 32. As deliberações do Con-
selho Fiscal constarão de atm, lan-

de:armem livro PréPria devidamente
4o.	 _

cedrina vr	 -
•Do Ridemeo, Lucro, rendes -

.Arte 33. Os balanços e contas fe-
rio encerrados anualmente ao fim de
cada ~cario Iinanceiro.

Art. 24. 08 !acros liquidne apura-
dm noa Balanços, depois rie dectizi-
das as reservas exigidas pela legisai-
ção sobre seguros. serão diatribe:dos
da seguinte maneira:

a) 5% (cinco por cento) constitui-
rão o Fundo de " Reserva Legal des-
tinado a saseguar a integridade do
Capital Social, até que este Fundo
atinja a lira (vinte por cento) do
referido Capitai:

til a Impertincla que for proposta
e aprovada para distribuir dividendos
ees Atiorastas:

e) o nide constituirá um Fundo
de Reserva Especial, destinado 'é ex-
pansão dos ?medos da Companhia
Voa aumento do Capital Social.

Parágrafo" enico. As impnrelnriaa
que te referirem ia letras lã e co des-
te atrigo. ando fixadas pela Pesem-
biela Orme mediante preexista da

fretada, com Parecer do Conselho
Fiscal.

• when.° ver
Das Disposkées Gerais	 .

Art. 35. O ano socil e financeiro
de 7.• de jenciro a 91 de deram-

tiro, cai Belancos e Conteis serão en-
cerrados anuaenexite.

Art. 28. O Capital, reservas e fun-
serra) empregados em bens de va-

leres sólidos, 4:entendas as real ?leões
leeele e regulamentos aplicáveis.

Art. 37. A Diretoria manterá rem-
Ler depositada, em estabelecia eito
bendirias as importincias sue nilo
selam nen:carias ao movimento co-
miam e dado.

Art. 38. Os casos omino; nestes
Estatutos reger-se-ilo pela legislação -
vigente aplicável.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de
1974. - Sebastian 44/vente, Diretor-
Presidente - Guilherme Augusto lia-
mos Filho, Diretor.
N9 10.534-8	 18.11.75 -- C4 570,00

cartnno
DO Capitai e das Agdes

Art. 70 Capital Social e de ...;.
Cr$ 15.000.000,00 (quinze milhões de
cruzeiros), dividido em 3.000.000 lues
milhões) de ações ordinárias de ....
Cr$•5,00 (cinco cruzeiros) cala unia.

Art. 89• As ações go nominativas.
Parágrafo 17~. A Sociedade po-

derá. emitir titulo+ múltiplos.
Art. P A ação é ~nal paan-

te a Sociedade:	 .
animo ra

•
-

Da Assembléia Gerai
Art. 10. A Assembléia Gera/ 'Ordi-

nária reunir-se-á até 31 de março de
ceda ano e a Extraordinerfa eempre
que os Interesses sociais exigirem a
manifestação dos acionistas.

Art. 11. As convocações da As-
sembléia Geral Indicarão. inibem -
Marianemte, a ordem do dia, o lool,
o dia • a hora das reuniões e serão
publicadas na forma da Lei.

Art. 12, A Assembléia Geral será
Instalada pelo Diretor-Presidente ou
seu substituto uma vez que haja net-
mero legal. Os acionistas presentes,
então. indicarao dentre eles o Pre-
sidente da Aseemlefla e eus convi-
dará um dos detrate para servir de
Secretd rio.

Art. 13. Nos trabalhos da Assem-
bléia Geral. observar-se-á a crdem
tionetanter do edital de convocação.,
respeitadas as restrições lema perti-
nentes-

Art. 14. Os trabalhos da Assem-
bléia Geral serão reduzidos a ete. a
qual deverá aer embrida pelo Pre-
sidente e pelo Secretário de Mesa, e
por tantos acionistas preaentes quan-
tas forem necessários Para a cana-da:deito do quorum exigido por lei.

Art. 15.- Cada ação dará direito a
um voto an -Assembiéta Gera l . • •

Art. 15. Os alconistas poderá() ser
representados na Asserneléin Oeral
Por seus procuradores Min selam
também adonistaa, observadas as res-
trições legais aplicavele.

Art. 17. As procerações dos acio-
nistas e os documentem coenprobetõ-

-rios da qualidade de rcprerentarito
legal devera() ser depositadas na arde,
antes da Assembléia e-conservados nos
arquivos sociais.

'

	

CAPITULO	 ",
Da Diretoria e do Concilie Can-

.	 milite°	 •

_

•••
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TERMOS DE CONTRATO

1. Veptada: O tempo de &amei°
do premente Convênio é de 1 mese ano.
e contar da data de sua assinatura.
podendo ser gusurommilo, desde nu
haja Interesse das partas convergentes
manifeetado até 30 (trinta) -diaa an-
tes do seu término, com a finalidade
de assegura- a conclusão dos Caba-
lhos objeto deste Convênio.

2. Deitai:eia: Este Convento poderá
ser denunciado a quelques' tempo por
iniciativa de Qualquer das partes; em
ruão de conveniência administrativa
ou de lnadlutplénela de qualquer de
suas Cláusulas Ot.. *Onda, por iseper-
venlenele etc lei ou reeedemento que
o torne foniel ou materialmente im-
nossivel. As pertas se obrigara a dar

MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE ESTRADAS DE RODAGEM_
hietrusuatu: Termo de aditamento

e re ratais:sacio ao Contrato de-loca-
-ção urn	 n.- 34-11-RPO-D1r.

Perla: Deoaruuneato Naciunal de.
Esteadas-de Rodagem, e o Sr. (Iilber-
to Aamaele de Oliveira.'

Objeto: aumento de valor corara-
tent.

Valer: O aluguei pmeará para et$
1.bemo tht1113 Mil, oitocentos e 'ses-
senta e dois admires), correndo e,
conta da veroa
3.1.1 .30.00.00,3.2W00.04 do orça-
mento do DNER para o escrete.° de

- 1970.
kendamenio do insinamexte eu-

toeLmeilei do Sr. Diretor-Geral de
DNER, ea fie, 6 do processo númere
820.487-74, de 14 de junho de 1974 e
dos motivos constantes do primemo

820.32045.	 •	 •	 -
Atesto a veracidade destes dadas

para publicação.	 -
BrasilLe. 19 de outubro do 1975. -

Alberto de Freitas Santos, Procurador
Chefe da RPO-DF.

a.* 706-75.

EMPRESA BRASILEIRA
DE PLANEJAMENTO
DE TRANSPORTES

COneento de Intençõet a Compronsia-
soe que entre si celebram o Estado
de Pernambuco e o Ministério dos
Transportes, com a intersenienen

• da Fundap10 tis Desenvolvimento da
Regido Metropolitana do Recite -
71Drif e da Empresa Brasileira de
leanejarianto de Transportes -
Cilt1POT, na forma abaixo;

Clduseda perneira: Predabulo
1. Parta: ' Estado de Pernambuco,

adiante denominado Estado e o Minis-
Meio dea Transiorta, • aeguir desig-
nado Ministério, com a Interveniencia
da Musdação de Desenvolvimento da
Remlo Metropolitana do Recife -
FIDE2.1 e da Empresa Brasileira de

1 -Planejamento de Transportes -
• GEIPOT.

2: Local • data da assinatura: As--
• alisado em Braille, Distrito Federal.

ace 3 itres) cilas do meei de novembro
do ano de mil novecentos e setenta e
cinco.

3. RePeestritanta: Reemita o a-
tarjo seu Cionernadco, o mo. Benhor
3tee de Moura Cavalcante; o Ministé-
rio, o Ermo. Senhor Ministro de &-
tildo. Doeu Araújo Nogueira; a e...
FTDEM seu 1:lupe:intendente, Enge-
nheiro Laudo aunardes; dom poderes
coefaeldos pelo lactei III, do artigo 19,
doa Estatutos aprovados pelo Decreto
nenen 3.613, de 25 do julho de 1975;
o CIEIPOT seu Presidente, Engenhei-
ro Cloraldino Soarea'Sesero, tem Po-
deres conferidos pelo Inciso I, do ar.
Ligo 15, dos Estatuas aprovados pelo
Decreto número 73.100, de e de no-
vembr?. de 1973.

4. oeste .4 inscrição dos partes in•
ettrziennenlee : A ?IDEM tem sede ne.
Avenida Dantas Serroto, n.o 1.200

• Le andar, Recife - Pernambuco, e
está Inscrita no Cadastro Ceai de
Contribuintes do Ministério da Fazen-
da sob o número 19455180/9601; e o
OEIPOT tem sede no Setor de Autar-
quias nu!. Quadra 2, Bloco "O", BM.-
afila - Distrito Federal, e esti ins-
crito no Cadastro (lerei de Contri-
buintes do M inistério da Fazenda sob
o número 0028914/0001.
5. Fundamento legai: Este coq.

vento resulta de acordo de vontades
entre as partes, e tem .por fundamen-
to a Lei Complementar número 14 de
8 de Junho de 1973. o Decrete Pfunero
e2.800, do 14 de setembro de irl.
Convento d13 númere 04-75, celebrado
em 17 de março de lirie, entre e Be-

eretarta de Manejam:uno da leeekítra-
&e Xemilifea e e ~acerte dar

eransportes, cem a len•eeeeeercen. du
instlesto dt enmejareenso keernómiees

'bela" IPZA, da lareeiciedent do
eaudee e Projeloe	 FlereP e da
Emprese. Bresiktra it.. Pienejamente
dee leerapirrtat - CUIPOT.
Ceiam:Ia segunda: Do Objetivo e das

condições de ~cucais
- 1. 00es14rese O presente Cemento
têm por objetieo:

1.1 - A farmalacee de plano de
deaenvoletinento do asateme de Teme-
portes da Regido Metropolitana de
Recife, prineipahnente ao que a3 re-
(ere a trammortes eoletieoe, e com-
preendendo as seguintes etapa!

1.1.1 - Caraeterizaçào do Materna
de transporto atualmente existente.

1.1.2 - Análise da si:mação pr.-
.-ente e prognata para hoetrentes fu-
turos. Estabelecimento doa padrões de
referencia e indicaeao das detbeelteelts.

1.1.3 - Popes/as de aoluções 'altere
nativas para o abstens futuro de trans-
portes e sua avallaçio. Recomenda-
i:0a de curto e longo prazo.

1.1.4 - Projeto da alternativa mala
conveniente de curto prazo envolven-
do o detalhamento de linhas do trena-
porte público, as Interfaces, bem como
modificações pertinentes e necessárias
na estrutura vitela e de tráfego.

1.2 - Estudo de Mabeldede temi-
Ca-económico dos transportes ferroviá-
rios de subúrbio em Recife.

1.3 - Paralelamente, ou em case
eilifncia, e em intima encaleça° as
etapas acima, poderão as partas pra.
mover a elaboração da protela:as de
treinamento e aperfeiçoamento ein
transportes urbanos - Inclusive atra-
vés da realleaçao de seminairloe. con-
ferencias e cursos - para Dei:anal téc-
nico de nivel *apertar. princepalmente
para- aanetes com atividades em br-
eias público rodeais, regionais, esta-
duais e municipais, e com a partict-
nação em lua pridizaçgo, de técnicos
emeetalizedoa.

2. Condições de exiscação: A exe-
°Me dos servIçoe dejeto do presente
Convento ficará a eeraa do 081POT,
o qual poderá utilizar, alem de sua
eremria equipe, técnicos e consultoresfsmillailudas com Oa Problereee detransportes urbanas.. • cabendo-Mo arapem:ah:lidado técnica pela realiza-
rão dos smeiços. Pede* ainda o ....
MIAM atue- em consenso coco o
}estado ou solicitar ao Estado a ela
bomedo de estudos e lacrou!~ -envol-
vendo "aseeetos esieteiteme de deeen-
volvtrnento nigtonal dentre de sua
á rea de competência para servir deapoio aca catada de transportes urbe-
nas da Regfea Metropetitana do Re-cife.

Cidunda terceira: Das obrigações
• e da Coordenação

• 1. Obrigações do Afinistdd° Obriea-
se o M.Inebirke através do (lZIPOT.
a executar C4 serviços oza condições
da cláusula segunda.

2. Obrigações do Estado: Ohrera-se
n Estado: a) fornecer ao ORIPOT ai
informações e Infração rpm ~uh%
eriativos ao Planejamento da 8-~a
Metropolitana de Recife de sorte a
preporcionar subsidias básicos ao pla-
nejamento de transporte a nivel ra-
ciona; e regional, alsrangeedo: 1)
eradiseeas ambienteis. compreendendo
nrincessimente, Topografia, Climateke
eia e `Salubre:toem 2) recursue Pedolle
doce, Ilidricos. leoreatais e Vincaria:
3., mesmice romance. compreendeedo,
pencintimente amena Demogreilmat
e de Rigida e clementes sobre a For-
es da Tiabatho, produelvidade e Mi-

uma	 eutra., avivo r	 1em evrahe

das ratões de denúncle, •eremovendoe
do 30 (trinta) dias ce

se ~Me 435 piwarntatna - v^-,fdas ate a
:nua d:1 denuncia.
- Claudete cata: !oro e peei:cago

1. r0r0: Rewalvasieu te privilegias.
eees. fica cie:to o Feto da t ildado do

;ementa Distrito eeeeral. ite ra dirimir
ceeeeper dúvidas	 tai deste

3. Pabelraçeo - Lite een.tedo ore
eueneedo . na Uras da ?el,

per a.t:ra tçe Medo, os
remeeentantes kg,Ce, ee,:nani o pra-
eente- Convênio para une : cano, na
treserme de testemunhe% abeiro no-
anulas e ~Moeu.

Remela. 3 de novembro cie 1975. -
loneen A rwifo NOrtriro, seis:Man dos -
Traiseportes.	 lese de Moura Caçai- ir
anee. Clevernadee do :LS;a1•n de Fe-

nambuco. - Laudo •Defriei'dea. Suppe
itemniente da Per:Mação di Jeam-
vetvimento da Reelio ,Metroeolitana •
do Recite - ~CM: Cloraldeno
Soares Severo. Presidente ta lempre-
net Brasileira de Planejamento de •
Transportes - ORIPOT.

Tatemunhaa: Abetarda Neves.	 _ I
José Carlos Franco de Abreu.

(01. riet 360-78	 Empenho zelie 1
mero 3421-75.
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MINISTÉR1Õ
DA

EDUCACAO E CULTURA
• FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE .

DE BRASII:IA
Termo de Convento ceicerada entre

a fundaçdo Universtdade de Brasí-
lia e a Fundação Eaucacionai do
Distrito Federat, com o fim de rea-

projetores do Ensino	 da
Mear curso de especialização

Rede Oficial do Distrito Federal. -
(Proc. ne 41413-73-FEDF).
Arls 8 diga do mês de novembro do

ano de mil novecentase emanta e cia-
Cu (1975), n .o Gabinete do ;Luc/enteie
sirao Senhor 11.ealdente da Fundação
Educacional do Deleito Federai, pre-
matee. det um lado. O Professam Ama-
deu Cery, representando, na ganida.
de de Preeldents e Reitor, a Fundação
Universidade- de Brandia. doravante
denominada alrepesemente PUS, e, de
entre lado, o Embaixador /gladiam
do Amarai Mertlabo, representando,
ca qualidade de Preeldente, a Funda-
ção Educacional do Distrito Paderal,
doravante denominada :simplesmente
Coai:dna*, celebram o • preae.nte con-
edaio, mediante as seguintes cebrozulaa
a condições:

Citifinti4 primeira - A PUB ee abri-
a a realizar oecurao dá Especializa-

ção. na área de Terapia da Linguagem.
para professores do Ensino Especial
da Fundação, conforme piano do cur-
so, anexo, que passa a fazer parte In-
tegrante do presente tretrumento.

C7ausula segunda - As vagas ofe-
recida pua o Curso, serão preenchi-
das por indicação da Faadaelto, come
!saindo a esta redime o processo ase
Wfso.

Clausula terceira - Competirá
iPUB a Indicação, designação e cai- .
trataçao dos professores, para =ina-
nir o Curto.

Cldusula quarta - O Curso fundo-
miará em dependenelas da leUB ou me
outros locais por ele indicados, atei.
'terá a 40 (quarenta) alunos, numa
única turma, em perlado integral •
terá duração de 327 (areentas e vinte
e sete) bolse-aula.

Ceias:da quinta - A PCB mialetra-
rá o Curso de acordo com as normas,

nmjw Iespeetemualie 4) infra-e:1ru-
e~ .Licx-Kinuoi.unst. toraramfdoe-

bidat.d.ar).	 •SaricArazrau,
3ricsAin	 Canuuáral,110;
.rutura nereedolealea, cumpmerelere
do, entro Guetos, ciennulda Ranal
de Rena e e.ervtars, demanda eeteren
• Releio, pene mele fluesee-
carlexire: e An:eleze 40 arroa--Jrn;:..a:,
• estro:.n:a e ;emite:MU:do ti(C
cfpals eme leo ureent's da Relia, in-
cluindo .daties. oiar.a3 e Promeez eteee-habitmee, reeemeete hei:keret e es-
tação eseeelenerelee ••.(iisee-
baldio espadai da população • ativ.-
dado; b) Pereceu, as ro:dida de seee
ilmelbilideche. espaço e instalações me-
cessáriae aos- serviços objeto do Con-
vênio; clforneeer, na medida de &Ude.
peealbitidades, o suporte administrar-
% oepecsserio ao flelelortanwate dee
eerviçes, tate cozam datilografia.
unografla. heliografia; impreaão, le-
nços da meritório, transpute e apeei
loilletleo que vier a te tornar °len-
ef.res; tis colocar à dispoeiçio dos ser-
viços objeto deste Casseessie, todo o
material. fie:Mira .disponlve /ia Es.

colocar dl	 dos serviços ob-
tudo, do interfacepra os aesides:

jeto deste ente, sem- Anne de
salários beilcos para o GLIPOle
técnicos e pascei auxiliar da PIDEM
deignadee de axinun acordo entre as
partes convenentes, podendo o 	
GEIPOT- vir a atribuir-lhes metteca-
ctles e complementaptire Mortal/ des-
de que prevtarneete autorizadas. •

- Coordenação
3.1 - Com a adalldide da propor

diz :trizes gerais, coordenada. analisar.
avaliar e aprovar as dama de desen-
volvimento dos mestiços, deverei ser
criado um Centelho Coordenador. a
ser conialeufdo por 6 (ede) membros.
sendo 3 ttres) por destgnação do MI-
Materea, e 3 Unes) pile designação do
Catado.

3.2 - 0 Presidente do Conselho
Coordenador" e seu el~nte serão de-
segundos pelo Ministério, escolhidos
entre os sem carmines.

3.3 --Noa easea da empate nas de-
cisões do Conselho, o voto de Minerva
pertencerá ao Presidente.

Cldr.eihr quarta: Do /NOW e èce
111411.4011 Phsanceiros.

1. Valor: O valor &Mal "des servi-
ços a que se refere este Convento é
estimado em Cr$ 9.542.004.00 (nove
mitireee, °titubeais • eptaxenta e. dote
mil cruzeiros).

2. Recursos Finaneetr0s: A despe-
sa decorrente deste Comenta correi

conta de recursos °ritual% do Cone
vento firmado em 17 de março de 1975
entro a Secretaria de Planejamento
da Preside:mia da Repeibliea e o Mi-
Matéria dos Transportes. com a inter.
ventem-ia do rima. FINEI? e GEIPCT
bem como de outros) recuem que ve-
nham a ser atoados -ao objeto desta
Convento.	 •

Manai qtdraa: Dá vigendo • dit
denencia

•

• w- 	-
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.1=MB

5.000.00
3.000,00
2.009,0D
1.000.00

3. ~me Dier1500
10.000,00

Tua do Adralnistntdio	 _ .
4. Cantribulçáo da Previdénela Social UNI%) 8.500.00

43.$0,00	 40.990,00	 24.500,00
_

1. Material de Canstimo
,2. Itemunersaio Serviços Passeais

-
b)
oi
d)

•	 e)

Pro(Csares Horas/aula . 	
Coordenadas' , 	 	
Secretário . 	
Daalltersio • _	
Op. mtnieSsrato	 	

r••• rzr

3
3

8.190,00

12.71400

•INd.

.0.19000

32.700,00
5.000,00
3. avalio
2.000,00
1.000,00

10.099,129
3•5~0

•

nu*

Pard(g0/0 02110o — O pega4nento
•:dessa importilneLvé a única obrigação

• financeira da Fuadação. -	 •
Cidunda imita — t Fundação mi-

. %irá- duas Notas de Empenho. sendo
gaia no vaiar de Cri 40.1190.00 (qua-
unta mil, oitocentos e noventa cru-
seiros) e a outra no valor da Cri ....

• 24.500,00 (vinte e quatro ma e qui-
nhentos armeiros), cujo] recursos se-•_- São coletados à disposição da FUN,
'em entibia a assinatura do presente
'Convénto.

Ciattatia décima —• Á despesa com
• execução do presente Convanto cor-
rera. Cri 40.85a,00 (quarenta mil oito-
centos a noventa cruzeiros) á conta
dos recursoa oriundos do Convento fir-
mado. em 1 de setembro de 1975, entre
o CENESP/11,E43 e a PERF. Cr$
24.50400 (vinte e quatro mil e 421-

'nhen,	 toa cruzeiros) à conta dos recur-
sos oriundos do Orçamento da Fun-
dação para o exereicio de 1975.

Cláusula dicerna-ptimena — Caber*
Fundação as despesas relating Ias

'pesasse= aéreas e hospedagem dos
!Protele:Pres que minha:tato aulas no

•I Curso. bem 'como a distsibuição das
'bolsas de estudo aos alunos.

Cidunita decima-segundct o- A PUS
'ao ~Promete a aliMaentar, separa-
dementa ã prastaçao de contas das

;despesas efetuadas de acordo acra a
Conta de recursos, merackmadras na
Clánsula dacima. e ss normas estabe-
lecidas pela Fundação no prato de 30
'(trinta) dila aofts o término do Curso.

Mulata fRama-tereetra — O pra-
sento =véu.% teta duração cerres-

( Pendente it execução do Curso. confut-
ais* o natnero de horas-aula pratas
na Cláusula quarta.
- Munia Menta-quarta — O pra-
isente convento sua publicado no ar-
pão oficia/ iatrito Federal" e no
Marfo Onerai da União, correndo sua

• - despesa, respeativarneate por conta da
¡Fundação e da PUI3._	 -
' Cidadela décima-quinta	 Os casos
! Cantemos serio_ resolvidos, conjunta-
mente. pelas signatialos do presente

•! Convênio, que pode ser prorrogado.
illateatid0 e modIficado, de acordo coto

a conveniência, das matam, mediante
aviso de 30 (trinta) dias no mina"
ficando a taxa de aduai:118bn~ da
FUB, ressalvada no ano ao ~Cisão.
• Muniu dicinsa-serata — Fica elei-
to o Foro de &adila —DF., com re-
núncia expressa de qualquer outro,
Para dirimir quaisquer Oleados fu-
cliciabr decorrentes do preseete C.3on-

E. por estarem justos e convlaka,
usinam o ~ente instruam:ao. jun-
tamente com as 02 (duas) Catem-
altas abalai), em a5 (cinco) vias de
Igual teor e forma, para ara arde°
efeito legal.

Urnailia. Ode Inaemtao de 1075. —
Wladiririr do Amaral Maninho. —
ameden Cura.
(Na 01(121913 — 12-11-7d — C4 350.90)

-
Terem de Com:eido que entre si /a

rent a Fundação &areis/dada de
Brestlia e-a Funda:do do Seipieo
Social do Distrito F'ederen• Usando,
ao dIsenuotriesento de pragrama-
çdo técnica, afronta de Vamos de
Aperrekocemento • o• UpeciaLiatt-
ção,

•Aca 8 dias do mês de autubm da
mil novecentos e setenta e cinco
(1975). a Fundação J iravareitlido de
Brasília, doravante deatn.M.Lis, &Im-
plemente "FU13", »esto ato repre-
sentada pOr mu Prendeote, Reitor
Amadeu Cury e a Fundaean do Ser-
viço Social do Distrito Fre irai. do-
ravanta. denominada sim -ente
"Fundação" neste ato repreantada
pelo seu Ptesidente. Maior Mana:4
Pereira Taaloca. devlanmenta auto-
rizado pela Resolução n 4-75, do
Conselho Deilberativa (Protesto —
FSSI)P — 0814-751, te-avivaram fir-
mar o prezara* Convento, mediante
as cláusulas e condiçbaa pauladas:

Cldustda ~Leira — O preonte
Convénio tem por nutriam estabe--
lace entre a "FOB" e a 'Panda-
/Ao" urn sistema de c-Ma/nação que
atenderá aos ~int= objetivem

a) Treinamento do pessoal técnico
o administrativo, para O deeenvolvi,
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,estabeleatdas pela Fundação, que pr.-
,dert ai:peralta:mar aua execução no
xtodo ou em Parlo o oro Qualquer dasnuas tasco.

Manda sesta — A FUN se incuta-
iblni das cegulntes tarefas: -
., a) executar todas as atividades ad-
Mitnistrativas o docentes do Curso;

responsabllizaxase pela fiel exe-
cução dos programas . apresentados
pela Fundação; .

C) expedir certificadaa de aprovei-
tamento e fraque:tola etoa participan-
tes que Comparecerem ao mínimo de
DO% (noventa por cento) do todas as

ativioades do Corso O obtiveram. no
ailnimo, maçam MM nu equivalente.

Cldusuir. sétima tiao de exclusi-
va reaponsabilidade da 1-V13 todas as
despenas do pessoal, de material dl-
datico e de encargos amiais, bem como
quaisquer outras decorrentes da reali-
zação Ma.a. Curso, •

Cláusula enlato — A Fundação ao
compromete a pagar á rua a impor.
tineta de Cri 85.330.00 (smmanta o
•cinco mil. trezentos e noventa enteei-
•roa). destinada a cobrir os encargos
financeiros do presente Curso de acor-
do cora a diacrimlitaçact seguinte. -

Custos	 Recursos

bactintruaça0

Una.	

-

	 Total –
	

FEDP

mento do programas fins da "Pua- aFt111" e da •Primando' • e pela
dação". tararas deo ursos de arpar- =emas designada.
felçoamcato e:ou de rupecaalizaça(r, Oriunda Quinta — M atividadea

b) Avaliação, em conjunto, das Aro!~ na clausula -Primeira, alta
atividadas desenvolvidos permittedd ama a, b, c, d e e, %adi» caneles de
proporcionar, 9 curto e atedio pra- termos aditivos espeenals, do qual
soa rema:imanta ção da teoria • da constara também o ealo: e a sate*
prática na Programar:ao. possIbilitan- mAtica de pagamento aospartacipari-

asalm a melhoria das audttats de te'. de acordo com u ilortruçacs
orgenimaito e d •reraperina do —der- meros 002-75 o 005-75, da kteltorla
viço

e) Daaavalvinionto canos° de :41PUBC1dus" iCal Sexta	 Oz projetos es-
8°,1_ . 1;

~uisas ratererit ata inatoam a I pacificai objeto do altavca espanta
técnicas de educaçáo "os. .ecanieaaito texto executores indbadrat petalisjuáidjui tbrel prjrimag.tia ' mialsão• constituiria na. termos da Quarta, e- amatutados pelos
"runtbdiReaçf'.4are..;çaio de ataluadm de ea- Pre.siden" dos Suas 12, ifurala-
Calo curricular por a:unas das na- . 	 presen05tiiimania setena_ O	 terias *r.!5cen/leciinee44 " 114 Coli' vt, 11l0 portara ser re,atr.dirkn por"PUS" de acataia com ar interaaa,
acadea:leas e em conaor.ancia com os F"1100 Cee:ejnt13eale da3 iate"
objetivos da 'Tua:laça,' ;
•a( Meies:40M~ a "Fundirate,

em ativtdadcs evrtifid n1/4.
cuca:tia Snow dea	 Obría,t -se a

rio à reata	 duzi cuuãoa,	 Clatuuk Oitava —	 despenca de-2. a d.:axilar o paaoal Ileowda- correntes da exemisão doe. Convento,desno aone daroliziov,1 oei and to veio	 en00.00.17n00,3(ounteengtaiobagnu leme* a tellas
er. cor-3. a elata:ar a tararam:1s o'd rerão á conta do Pro,!:area! 01 _cursas a serem acanalem; isLubE4oropec;roismanzt:0001 Paitro.r.2,;etreoi,2031)Emeni 001

neteat :leatx.eFedratirast Ilizan'isiti:latirçet3d;cse eultosc". adeuocaPecininik,"": 3E. P.Men4 .4.k. _21, 1 ' 4 jieçff;
Catarata Terceira —	 Elpeciallraçlé	 areitorecemento de

“P51.11:11ae"sra.ba.:	 idtecer as pri•azades coro Pronreme des	 "Putadoçao para o
Pm-oal, do Orçamento Interno por

?Anato r.a treinam toen do passoal;	 carretel., de 1975:
2. a deOmiar o peasaai para p.v . C'cluánla Desama — neta eleito o

U	
toro do Meara° -Feedral para dirimir

e31,Pat"a	 pessoal nattNalrio • qualquer dilata* poreeatura , doara.
ao dertivol ,or.oasto cisa atividade.* de reine da tacape**, desta Convanio,
avalaçao e peaquaa;	 Para firmem e validam) do que,

4, a tranaterir á "FUI)' os reme- /leoa ertlpulaio, lavrar-se o prateia
soa neceashrioa é oaecue:o ce cedo te instrumento, que re! a-alitadoprojeto, °tacto de aditara especial; ias partes e testemunhas abalara a
-3. a colaborar ata elaboração clça tuda„lifesonlea.- — :atuara' fitas. —
programas aia eus= -a saram cedi, ;r617PM Pereira n2'op•43oe-,
sedas.	 lastemunhas Misto coar OU-ousou Quarta — A regou...saiu- mira Ramos: — José Frantiseo
dada executiva deste Canelado terá ,Sfl MN.
atrundda a • urna C.oiniasarr integra-'	 10,197.0 ....ü.n.15 _., os 4,
da por. um (1) repreleatarde da ...,, 195.00))„

desia— aat o .ataal naomaa- tbo da dissolução deste Convento.

mediante .3 aviso Nava, dl cento e
vinte (120) dias. ou em decarraneta
do inadimpiemento ao suas dausuiss
e condictlea cabendo. nes.e enao, ao
prejudicado com a -'se, brocal-
inalo pelas pra/Wats :..fricles em ra-

- •	 _



UNÍVERSIDADE
_	 . - FEDERAL DO PARANÁ

Certafea a pedalo de Parte (ateres-
. *coa que verificar:ao as folhas ntia

meros 159, 159 verso, 160. e 160 verso
e 161, do Livro de Contrata no 2,

toar consta do contrato do segum:e
• teor: "Minuta de Canhoto da Com-

atenientaçdo da /lamina:do
•• na no Campas do Jardim das din4-
. Nau."
• • aos onze dias do Me3 de março de

um mil novecentos e tetenta e lento,
▪ nesta cidade' de Cur.tlba, capital do

histado do Paraná. onde presente:, ao
Sehavarn o Magnifico Reitor da Uni-
versidade Federal do Pararia, o Pro-

1 tesaor Theedecio Jorge Atehtron, re-
presentando a primeira contratante,.
de ora em diante denominada "Pro-

a-	 raletária" c, da outro lada a firma
Empresa Brasileira de Enzenharia

4	 8. A. de ora em diante denominada
1	 -"Instaladora", com sede a cidade de

Curitiba, representando neste, digo re-
• presentada neste ato pelo seu Diretor

o Senhor Witoldo Benradt e como
reaponaavel técnico. E- :sendo at, foi
.pelo Magnifico Reitor, denominado a
mim Norma lagozzl, ocupante od aro-
go agente auxiliar de supriounto, la-
tada na Diviaão do Património do De-
partameno de Admintstraçao da Rei-
toria da Univerisdade Federal do Pa-
raná, que no livro prestaria lavrasse o
presente contrato que entre si fazem
*a partes referidas, para os fins e sob
as condições constantes nas cláusulas
que se seguem: Cldusula primeiro —
Objeto do Contrato — "Proprietária"
em virtude do que consta no Proces-
so na 76042-74 tem justo e contrata-
do com a "Instaladora" a execuçao
no Campas do Centro Politica:ao. da
complementação da iluminação exter-
na. Cldusula Segunda — Reitite as
Construçtto da comptementaçda da
num:noçao Externa — As instalaçlges
descritas na calamita primeira sc:áo
executadas pelo regime de empreitada
á:cioba). de acordo com a propaga da
"Instaladora", e C(113 Indepandente-
mente de tranacrlçán passam a fazer
parte do presente contarto: Pela eia-
caçai:a total doa sarviços a "Butalaao-
ra" receberá da "Proprietária" a hr.-
portancla global cio Cr$ 413.51-1,05
(quatrocentos e quinze mil e 1111112)=-
tos e quinze cruzeiros) conforme pro-
pçosta da "Instaladora "no pecarão
número 76042-74. Munia Terceira.

Afediçao dos • Serviços — Pa ga-
mentos — As medições dos zerviças
excetuados actuo mensais, levados a
efeito pela "Instaladora", qui terá o
prazo da até 10 (der) dias para a ve-
rificaçao e encaminhamento da me-
diçaa solicitando solicitando a emas-
&VA do respectivo empenho. A "Ins-

• taladora" recebendo o empenho, pa-
• , derá faturar, dentro dos moidro exi-

gidos pelo Departamento d a Adminis-
fração da "Proprietária". O paga-
mento das faturar que deverão ser vi-
sadas pela Fascalizacao será cfctua-
do em moeda corrente do Pala e se
processará dentro de até 30 (trinta)
dias de sua aprestntaçao. com a re-
tenção da caução estabelecida na
clausula quarta. Pardgrajo único.

• A fatura final somente gera vinda
• e encaminhada para pagamento peia
• Fiscalização, após o recebimento pra-
• • visória . das instalação; eletricas con-

forme cláusula décima terceira. —
Calunia Quarta — Caugbes de da-
l-ciada — A cama° inicial de 	
3.000,00 (três mil cruzeiros) feita em
garantia da proposta ficará retida.
juntamente, com a parcela do 3%
(três por cento) , do valor da cada
fano& referente - a mcdtção dos ser-
viços executados, a titulo de garantia
pala esmero e boa execução dos ser-
ia:A3; algo, trabalhas e efetividade
das muitas qua porventura a "Insta-
ladora"- possa incorrer. CidusuLt
Quinta — Inicio dn eXeC1101) das 1ns-
talaç5es: Ari instalacões elatricas ca-
rito intelectos pala aInsialadara" den-
tro ao pare de até 5 (cinco) citas
corridos da data do recebimento da

Primeira Ordem de Serviço, emitida
paia Fiscalização da ai toprietdria".
C/alinda Sexto — Prarl — O prava
para a entrega das instalações (elétri-
cas, inteiramente concluida e Ustada,
contada Ca data do recebimento, dam
da primeira ordem de serviça é da 154
(cento e cinquenta equatro) d123 con-

secutivos. Pará:gra/o única. — A
"Instaladora" ~tetra na -abra, um
Boletim impresso, que- levara o vis

-to diário do Engenheiro da "Trata-
ladora" e do Engenheiro da fiscali-
zação da "Proprietária", Neste Bo-
letim. devera° constar cri serv.çcs que
estiverem sendo executados, o núme-
ro de operarias, ou quaisquer outras
ocorrências juigadas necesária.s pela
Fiscalização. Além disor, a "Inttakr-
dora" manterá atualizado, no trana-
correr da cace:iça° das Matalaçóca
elétricas o monograma das rervkas.
Clausula Sétima — Multa — A "bua
taladora" ficará sujeita a Multa de
Cr$ 300,00 (trezentos cruas:ma) por
dia de atraso. Pardgrafo Prtirs ;ro. —
As munas previstas pelo não cem-
prirnento do prazo proposto. serão da-
duzldas a última medimlo. ou das cau.
çõea estabelecidas, ou a-insuficiência,
aerao depositados 03 seus valores na
Tesouraria da "Propritária". no pra-
zo mínimo de 3 (três) dias a contar
da data de sua comun icaolo. Pard-
grafa Segundo. — Para efeito de apll-
caça° da multa será considerado: o
axcesso de dias no praro da proposta,
Munia Oitava — A ftscall •• o dos
serviços, visando a que a "instalado-
ra" execute fielmente o protelo as
caNnificactres e obrigações coattatuals
será exercida peia "Proprietária",
através da DIvisito de Obras da Pre-
feita da cidade Universitária.
Clcinsula Nona — Bespontintifitaaae
— A Instaladora" reconhece ser a
única e exclusiva kesponsável na im-
paofelção dos - trabalhos por eia exe-
cutadas, na forma do artigo 1.245 do
adis° Civil. Pardgrafo único. — Ne-
nhum reatamento litntará a "Insta-
adora" destas respormabilidadea. —

Clausula Decanta — eakigaltacs —
Caberão a eInstalaaora", na teguin-
Les obrigações 00 transcorrer doa ser-
viços: a) refazer ou rapam confor-
me o caso sem ónus tura a "Propale:do
rla" ca garriças gulfados pai a Fisca-
lização imperfeitos ou em der.acardo
porn os projetos n capecifianaes;
que a juiza da FIscalizaçáo saia con-
siderada inconveniente; c) manter õ
testa dos serviras um engenheiro civil
com plenos poderes pa.o represMtá-la
eia tudo (1 043 se re'reicaii com a exe-
caça° dat Instalaçães elétaleas com o
qual tão somente- a raxaltraição mar-
terá relações para dimutlr. e resolver
os problemas de ordem técnico e ad-
ministrativas que porventura surjam
no decorre dca serviçal dl manter
constante e permanente vigilância
E0bre as amados executadas e mate-
riais emnregads f• a empregar. caben-
do-lho toda" a responsabilidade Par
quaisquer danos ou perdas que ve-
nha a sofrer; e) responder pelas eçaes
embatias. negligencias; drautrea
tas, assim como. por ovalauer prelui-
zo causado A "Proprietária'! ou a ter-
ceiros. Parderafo único. — As obri-
regias constantes nal Rens a b. e e e.
da areenta cláusula, rito implicam
em aleguem de mi:amara° de custo e
alterna no roam (ta entrega da
obra. • Ckhatioi Dechrta-prenrirt,
Absoredo de Matertais — A critério da
Fiscalizara° da Propriataria a "Ins-
taladora" aceitará a absorção ao pra-
3o proa) do dia vigorante na
Praça de alatina materiais em eito-
acto no ahnomirlfado da "Proarle ti-
rla", e que serio ernorraadon.nas ins-
tallcõas ora contratadas. Pardnr(13
Primeiro — 0 custo dantes materiais
-t ara atoe-aforai das faturao mensais
da "Instaladora" a inedictk am ame
forem absorvidas. Chiam:as Afaima-
acarrada — Atter:ciar das Peviços —
A "Panarletaria" se reacraa o dl-
relia da em qualmiar tampa. durante
a conatarola MU:atrair altereaSea
inntra noa nrafeter. marat nas especi-
ficava" Parágrafo 4nO, ••• A exe-

cução de qualquer alteração dos enc-
alços contratados dependera sempre
da a-Md:saga expressa da 'Proprie-
tária", que ecrã firmada palro con-
tratantes cm documento a parte, onde
deverá constar o orçamenta dos rer.
siçora altexasAa do prazo da entrega
das instalaç3m elétricas se for o Caso,
regime de execução o outros.. Ma-
tula Merina Tercrra — Recebimento
das Instalações Elétricas — Coneari-
&o as Instalações elétricas, a mesta
será racebiam provisoriamente pala
Placalizaçao da 'Proprietária" e fi•
cará em observação pelo prazo de 30
(trinta) dias, findo o qual será ra-
te/Adis definitivamante pala "Proprie-
tária", desde que considerada pela
Comiuão de Racebimento das badala-
ções elétricas, designada pela "Pro-
prietária", como perfeita e empar-
Lamenta acabada. Claiusuis Décimo -
Quartn Liberação das Cauções —
As cauções de garantia previstas 'na
abluiu la quarta deste contrato so-
mente meato restitui:1os a "Instalam.
ra", após o rccebbr.ento definitivo das
natal:Km. peia Comiasâo de Rece-
bimento das Jubilações Etatticas.
Cldusuta W.cima-Quarta — ('aduci-
dade — Indepaniento de notificação
judicial o presente contrato caducará
em qtrainuer dos seguintes casos: a)
a "Instaladora" transferir o contrato
a te:cetros ou subernpreitar os serviços
sem prévia e expressa autorizacao da
"Proprietária": b) to a execução das
Instalações elétricas ficarem paralt-
radas por 10 (dez) ,illaa; c) ae a "Ins-
taladora" falir, requerer concorda-
ta ou dissolver-se; d) finalmente, se
deixar, de miramar as obrigações do
contrato depois de notificada 3 (tréo)
vezea. Manda Acima-Sexta — Fm-
nulidades — NO MI de caducidade
deste contrato, previsto na cláusula
anterior, tem como no da Malsão
por outros inativos cuja culpa caiba
a "Bardai-adora" ficará esta autarcia
a multa 63 5% (Cinco por cento) sobre
o valor do contrata pravisto na dali-
aula segunda, na;oedando ainda a fa-
vor da "Propticairia" u caixões de
warantia estabelecida na cláusula
quarta deste contrato. Pardarafo
Co — Em tal elreunustanclas os ser-
viços 14lá ~catadas seriei avaliadas
Par 2 (dois) ar:relheiras, um da Fia-
calizacao da "Proprietária" o outro
representante da "Instaladora", sendo
que na alo chamam a um acordo,
•eri &mamada peai Magnifico Reitor,
um terceiro cuja deciaan ser-.1 defini-
tiva, poçando-s . • "Instaladora" o
que lha for devido. descontadas as
multas e caueões da garantia. —
Clausula Dérima-Séttme Casos
Ominam — Os eram omissos do Ore-
Isento contrato carão regulado, pela
Cirdigo CivU, outras leia o Decretos
em visor. Cidusula Dde tma -Oite:a —
Poro — Fica eleito o foro desta ci-
dade de Curitiba para ouaisquer ques-
tões judiciais que resultarem do pre-
senta contrato, renunciando a "Insta-
ladora" a (malquer outro que lhe seja
próprio. O presente contrato será
isento ee sei» em virtuda de ser a
brins:lidada Feaeral do Parara en-

tidade da Milito, da acordo crua o de-
ritiklo no procroo namoro 9.541-50 da
Delegacia Piscai do Tmouro Nactanal
dele Estado. E por haver sido con-
tratado mandou o Maanifico Reitor
lavrar o presente contrato, por mim
Norma Pigoasi, ocupante do cargo
agente auxiliar de suprimento, lata-
da na Divisan do Património do De-
partamento da Adm inistraolo da Rei-
toria da Universidade Federal do Pa-
raná, o qual tendo sido lido ea acha-
no conforme vai devidamante assina-
da pelas partes contratantes e peças
testemunhas presante.e. E par ser ver-
dada. eu Lula Andrade afora Diretor
da Divido do Patrimón io da flertar-
tarriento de Administração da Reito-
ria da Unirettstdade Federai do Pa-
raná, extrai a presente certidão ara
onze dias do rnéa da março do ar.o
da um mil novecentas e setenta e
cinco. _

I UM 10.3:4-B — 1a.11.75 — Cr$ 361001

Novembro rte 1975

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO PARÁ

Termo de Contrato aa 19 7a, roia ca-
tre st lacem a Untoers:daal Fe-
dera/ do Pará e a firma CoatRila
— Estruturam aicalitcas e Conatra-
çd0 Civil, para conatatodio de 1
tura) Pontilhe°. com estrutura me-
tratar, sobre o içara pá do Tneun-
duba, em- terreno da Campas Uni-
vetettdrio, no Claamil.

A Univeraidade Fcrimal do Para,-
Autarquia Pe.claral vinaulada co Mi-

•nistérk) da Eclucaçao c Cultura, do-
ravante denominada :amplas:Lente
Contratantes, neste ato represeatada
pelo seu Vice-Reato; nc exermaio da
Reitoria, Profersof Amyr VA de
Souza Aleira e a firma CO -egal —
Estruturas aletalicas e Cr ai:arção
Civil oztabolecida nesta C.dade à
Avenida Castelo Wauco n • 1.449. .
doravante denominada simplrsmente
Contratada, têm justa r intratada
a ConsLuçan de Um Pontilhai, com
Estrutura Metálica, robat o /garapa
do Tucunduba, cai terrerm do Cara-
pus Universitário do Cluanal, cantor- - •
me cláusulas o condloaati	 earates:

Primeira — A	 ("ria.	 -
se a proceder a &acudia de Um
Pontilha°, com alotratera Metálica,
sobre o lgarapé do *aueimuuba. em
terreno do Campus Universitário do
alfama, 'tudo de acerto sem as es-
pacificaçaas constantes do Convite
no- 10-75-DO o Proc.nso na el5.533..
de 1975, documentos %%et que fica- --
rio fazendo parte rratmatte da pre- -
gente Contrato.

Seguada — A Cantr4t4.1.4 obriga-se
a executar os serviços ora contrata-
dos pelo preço global Cr$ . ...
151 .659,a0 tcento e cinquen ta- e' huni
mil, teimamos o oitenta e nove cru-
cetros o setenta centavos,. cortando
For conta tia Cont ratada todo o ma-
terial, mão de obra, oadgações focais
e trata:bis:as neexamia kat a atui com-
pleta careci/4o..	 •

•
Terceira — A Coatrataaa otarea-

te a entregar o tareies totalmente
executado dentro de 'Pinta (3ur dias,
a contar da moinatuna do presente
Contrata.	 •

Quarta — Caatrsto.ukt Invertera
em rauUa de 'hum por cento (I%)
do valor do Contraio, por ata que
exceder do prazo acama estipuirdo.

Qa.ake A Cuatmionte pagará á
Contratada o valer cot pulada na
Cláusula Segunda do pimento ins-
trumento, cru duas parce lta, e caber:.

— 30% do %ator C00(.01-
tado no ato da assi-
natura do presente
contrato . 	 	 45. 505.91
trato . 	

•	

45.5e2.91
— 70% da vaiar contra-

tratado, depois da
entrega do serro>,

aProvaãodr Obras  131.4" 106.1e3.19
Total	 .....	 131.689,70

Seda' — A titulo de cauçao jaregarantia da enema° dos &trame, a
Contratada sofrerá um descante de
cinco por cento (5%). ern cada par-
cela de pagamento, cuja valor acumu-
lado será devolvido trinta 130 diaa
após a entrega do serviço.

Sétima — A domina oriunda do
'amante Instrumento correra a -on-
ta do Programa '.i841403 . 1408. Ele-
mento 4.1.1.0 da Orça:nen:a cie 1975,
estando devidamente empenhada cob
os números 4127 e 1128 75, de 19 de
setembro de 1973.	 •

°dna:: — Fica escolhido o Foro de
Betam. Capital do fartado do Pará.
para dirimir qualquer dúvida que

Cr$
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COLEÇÃO DAS LEIS
• 1975

VOLUME V
ATOS DO PODER

LEGISLATIVO
ATOS LEGISLATIVOS DO

PODER EXECUTIVO
Leis de julho a retembro

Divulgaçao o' 1.262

PREÇO, Cr$ 20.00
• VOLUME VI

ATOS DO PODER
• EXECUTIVO _
Decretos de julho a setembro

Divulgação n• 1250
PREÇ.Ot Cr$ 80.00

A VENDA
- Na Cidade do Rio de landro

Poste de Venda — Sedes
Avenida Rodriguea Alves se 1

Posto de Venda Ir
lOhnistario da Fazenda
Puro de Venda lb

Palácio da larsica
3* pavimento — Corredor

— Sala 311
Atende-se a pedidos Cai"

Serviço da Reembolso
Be Brigais

Na sede do

•••••••n••

•
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atraiçoa objeto do prescnte contrato. 'ilação ou o regular andamento dos
porventura resulte ita execução dos que prejudico os trabalhos de tasca-

E por estarem pastas e contrata- serviços ora contrata Um e que, por
das, aaaleara o p.esente instruiranto seu comportamento, fr julgado in-

conveniente manter no locai de tra-
balho. No tao deste deito a Univer-
sidade não necessita ruo qualquer
satisfação de sues daeitaim.

Cldusiaa Oitava — os sarviços ora
contratados Oeverlio ser execuados
dentro de 120 (cento v vintes dias,
contados a partir da ca'a da nubli-
cação deste contrato no D/dno Ofi-
cial. Este prazo portará ser prorro-
gado, a critério da Univerodade. me-

CONTRATO Na 23-75	 diante pedido da Dikroi, ampOmente
Que firmam a Unsaanitiale Federai- fundamentado e devia que as razões

de santa Marta (CriUMF número alegadas sejam reconhecidamente
95591764-001), srdisaa ou Cidaae I aplicáveis á Prorrogaelo•
Universitária, em alara" afana — Cldusula Nona — Na caso do nãoRS	 e a firma Coa:autor-4 Di- cumprimento do prazo estonando na

cláusula anterior, a Universidade po-
derá aplicar à Dikrel a multa de
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros) atarias.

Ciftlusula Décima — Além da mul-
ta, prevista na railuslita anterior a
Universidade podará animar à Dikrel
as seguintes penaaciades:

a) Multa de Cr$ 1(11,00 (cem cru-
zeiro:e) a Cl 1.500.50 (hum mil e
quinhentos cruzeiros) a critério da
Universidade e tendo ean vIzta a gra-
vidado da falta. por Infração de
cláusula contratual ou desabediáncia
às cspecilicações.

b) Rescisão do contrato, com ()ar-
da da caução, se: reinclair nsu faltas;
não refizer os serviços (Ate não forem
aceitos pela facallaaaan; negar-ao ao
reconhecimento de multa aalkada.

c) Rescisão de contrato em caso de
falénela, concordata aa dissolução
firma.

Cidusula Décima-Fria:atra — Ocor-
rendo a rescisão deste contrato, em
razão do nua consta da cláusula dé-
cima, a Dikrel, permanecera respon •
mim' por perdas e danos causados à
Universidade.

C:dusula Décima-Scguri .; — Fl-
cam integrando'este cantrato. mes-
mo efaii aqui rolo transcritas, quais-
quer disposiçães legais nue lhe forem
aplicáveis bem como qualsque e con-
dições estipuladas na Tomada de
Preços na 18-74, não abordadas nas
cláusulas anterior.

Munia Décima-Terceira — Fica
eleito o foro da Justava Pederal no
Rio Grande do Sul, para dirimir
qualquer questão oriuuds deste con-
trato.

P.. para constar, lavrou-ao o pre-
sente termo da maltrato que, lido e
achado conforme, vai assinada pelas
partes contratantes, ia presença das
testemunhas abaixo firmadas, maio-
res e capazes.

krel Ltda., (CGCMF na 038089,11-
001). Rua Dr. cozam) a • 1.147,
Santa Maria — RS - seguir da-
no:ninadas apenas ionversidade e
DDil,:rel,respcctivamapie, para exe-
cução de sercOos ae vida de obra,
em regime de cat •Xeitada por pre-
ços unitários, em eimrsos prédios
da Cidade UniversitiPa, em Santa
Maria — RS.
No dia 17 do Inéa etc novembro de

1975, na sede da Untvanadade, nesta
cidade, ta representantes legais de
amber' as partes delinearam firmar
este contrato, para o fina acima men-
cionado o de acorda to mo que regue,
tendo em vista o que ~Mi do pro-
mano na 37.893-74.	 -

Cláusula Primeira	 A Dikrel, es-
colhida na Tomada de Preços nú-
mero 18-74. Edital na 211-74, processo
n.• 33.066-74, realizada eia 11 do ju-
nho de 1074, compra:ar:e-ar a me-

' cutar serviços de mão da cara den-
- tre as constantes da Tabela da Pre-

ços Unitários de má.) ,P obra den-
tre os constantes ia Tabela de Pre-
ços Unitários, anexa J. sua proposta,

• a qual fica fazendo oario integrante
deste contrato como se aqui esti-

o• masa transcrita.
- Cláusula Segunda — A desossa com

• execução dos serviss ora contra-
tados é, estimativamente, do %ator de
Cr$ 30.000,00 (trinta nol cruzeiros),

• com recursos do orçamento co exer-
• - ciclo em curso, e cortara a conta ao

e/cmento 3.1.3.2 — OutrOs :larva:os
de Terceiros — &atam 070 — Con
-servação de Imóveis -- empenhou:ui-
MOTO 5.327. de 31 • e outubro de
1975 (DA 4.122) — na valor de Cr$

-30.000,00 (trinta mil oruz.eiros).
Cláusula Tcrceira - O pagamento

• de serviços executados seta feito em

• Eril

normal meatanre apresar.-
a fatura diecriminativa. em

vias, com assina:ira e data de
• apresentação, acompanhada nas fo-

lhas de medições, tudo devidamente
certificado pela Prefeitura da Uni-
versidade.

Cláusula Quarta -- Dá cada pa-
•gamento haverá uma retenção da
10% (dez por cento) do teu • sato:,
restituivel, Apar pri (noventa) dias,
mediante consentimos:o da flacalt-
zaçáo da Universidade. Tal etenção
constituirá a gataratia da boa exe-
cução du contrato. -

Cláusula Quinta — A Tabe.a de
Preços Unitários, teimada na casa-

" sala primeira, deverá ao reajustada
em qualquer época, desde que teor-.
rasa majorações da e-.201)

• O reajustamento ama calculado se-
gundo o arnado e fõinula estakale•
eidos pelo Decreto-lei n s 185. de 24
de fevereiro de 1057.0 reajustamen-
to se houver vigorara a partir da vi-

• saneia do novo salário mínimo.
Cláusula Sexta — Corre*o por

conta do Mirrei todos cs encargos
oriundos da Legislação Trabalhista,
Providencia Social, etc.. incideniea
sobre o pessoal empregado na me-
ottglio dos serviços ata contra:a:los.

Cldusula Sétima — A Universidade
cabaré o direito da através da Pre-

talmA
rteerit fiscalizar os trabalhos da

podendo erigir a distinga ou - 3) - Ita/Oe do Itustratof, ele
aleatatemaro do qualquor empregado /180.0,111.90,•

4) Forma de paza•nento: por eta-
pa concluiria e aproad i pela fisca-
lização.

Prazo: 45 dias,
Oi Empenho: 1.190, de 8 de se-

terrloo de 1975.
2) Ementa do Terna do Contrato

aOre a UFRRJ e a tinias Renal En-
genhraia e Camarata Ltda., para
caecuçlo da.s obras de corstruçao e
Instalação de onze dl) cabina; para
cair-estacões do trans(nrmadorea que
atenderão ao imprimonto de energia
elétrica aos ravilhões da área da
Universidade.

1) Processo: 4.382-75.
V Data da assinatura: 24 de se-

tembro de 1975.
8)) Valor do Contrato: Cr$

808.202,00.
41 Forma de pagamento: por et,-

pa concluída e aprovada pela lisa-
Sacão.

5) Prazo: 83 dias.
lb Empenho: 1.158 e 1.189, de 8

de setembro do 1275.
Oficio n.•

•

MIN/STÉRIO
DO

DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

Convir:to que entre si ferem o Depar-
tamento Nacional de Obras de Sa-
neamento e a Associação dos Servi-
dores do DNOS, para a prestação de
Assistencia Afédico-Zocial cos Servi-
dores lotados na Administração Cen-
trai.

Cláusula segunda — Dos Serviços
Assistenciais Obrigatórios

Os serviços assistenciais obrigatóriCia
consistirão na suplementação da az-
slatóncia médica, prestada pela Ser- a"
viço Médico do DNOS. através de am-
hubtairioa, hospitais e consultárkes
médicos, devidamente credenciada'
pelo SAMS do DNOS.

Compreenderão, ainda:
a) Atendimento urgente co trata-

mentos gratuitos aos servidores do
DNOS, em caso de acidentas em ser-
viço;

b) Atendimento domiciliar de *ar-
ritmia, inclusive de dependentes e
beneficiarias, mediante pagamento,
conformo tabela aprovada pelo 	
DNOS;

--e) Assistancia dentária, mediante
pagamento, conforme tabela aprovada
pelo DNOS;

cl) Internação hospitalar, determi-
nada por profissional médico do mula
ou: na ausancia deste, Por méd ica+ asAssociação, do acordo com a tabela
aprovada peto DNOS;

e) Fornecimento de medicamentos,
Quando proscritos pelo Serviço Médico
do DNOS ou visados pelo referida Ser- . .viço. O fornecimento será gratuito...
Quando se tratar daquelas moléstias
enumeradas no art. 104. da Lei ufane-
kJ 1.711, de 28 de outubro da i932, e,
nos demais cum será cobrado de
mordo com a tabela do DNOS:

1) Exames complementares do labia.'
'aterias e exames radio:Óticos. gra- .
hinos, quando solicitados pelo Serviço
Médico do DNOS ou visados pelo re-
ferido Serviço, observando co Itens
3.3 e 3.5, da Circular SAMS/DA/DO
001-74.

Parágrafo único. Noz locais cede O
SAVE do D1408 não disponha de pha-..)
risalonale médicos. ali Prederigkelear
remédios e exame ando faltas por
does credeamades pelo Associado.

Santa Maria, 17 de novembro cie
1075. — ficitat Hamar., Dernarno
Reitor. — Dalmo J. ICreçtap, Dire-
tor.

Testemunhas -- Dcfalmo Leandio
Seixos — Albert 0:1veira Dormias.

Of. na 880 — Emp. na 1.194
•~••n••n•

UNIVERSIDADE FEDERAL -
RURAL DO RIO DE JANEIRO

Ementa do Termo de Cotei= entre,
a UFRRJ e a Firma Cl3C Ter-
raplanagem-Engenho" (;da. pa-
ra execuçrio, na rua Oe acesso as
Oficinas Medram% teralças de
cakamento, colocação de meios fios
e de caixa de raio para egnas plu-
fflatta, com sarjetas guta,.

11 1Protesso: 8.801-75.
2) Data da matutara: ta de 'se-

tembro de 1975.

em cinco (5) vias de aguai teor, na
presença das testamo:las abaixo.

Belém, 30 de outubro de 1973.-
Maur Dóris de Souza aietra. — ('o.
vem — Estruturas Mata/ima e cons-

to/In Civil	 CGC 04.970.687-0001.
Oficio na 03.3

UNIVERSIDADE
- FEDERAL DE SANTA MARIA

I Aos 30 d:as do mês de oCuoro
'ano de 1975, na sede do Deputa:imo-
to Nacional de Obras de Saneamento
(DNOS), à Avenida PrimOdente Varas*
Mime.° 62, Il.° andar, nesta Cidada -
o Departamento Nacional de Obras
Saneamento, representado pelo seu
Diretor-Geral, Enga Harry Amotina
Costa, e a Associação dos Servidorm
do DNOS, CCIC 34.128.151/001, com
sede à Avenida Presidente Vargas
número 82. 9, andar, nesta cidade,
representada por seu Presidente, Se-
nhor Leonidlo Vieira do Nascimento,
daqui por diante denominados, raspou-
Vivamente, DNOS e Associação, a fun
de assegurar assistência médico-aocial,
no ambito da Administração Central,,
celebram o presente convênio, median-
te as cláusulas e condições seguintes:

Cláusula primeira — Do Plano
Assistencial

1 — O primeiro plano assistencial
deverá ser apresentado até 30 (trinta)
dias, após a assinatura do Convénio,
ficando os subseqüentes sujeitos
apresentação até o dia 30 do novem-
bro de cada ano, para a aprovação
pelo Diretor-Geral do DNOS.

2 — Ao Diretor-Geral fica reserva-
do o direito de alterar o plano, à vis-
ta de Interesse dos serviços, desde Que
não exceda a despesa prevista no or-
çamento do DNOS e sejam mantidos
os serviços assistenciais obrigatórios,
mencionados neste Convénio.

3 — A falta de apresentação do pla-
no, até a data prevista no item 1.9,
desta cláusula, importará na suspen-
são da subvenção para o ano seguin-
te. Tal suspensão poderá ser parcial
os total. segundo se trate de mamão
justificável ou não, e ilernsaneccri ata
que tejam satisfeitos as exigências.
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mente à aplicação das recursos pruvbs-
ais nem uonvenica da seausnte marna:

a. — mensalmente, ate ir dia as (vin-
te) de 'nes attberaqiienta, aturava de
pormenorizado relatado de azwiaaau
ma &ergam siasiatentlaa, acompanha-
do de ~asno os coma da receita
e despelas relativas ao ~;

II — anuatmante, até o dia 31 (trin-
ta e wn) de janeiro. ~ante rela-
to:tio da 'rant:ralo 'Go abato Anual,
acompanhado ao -balanço tieau do
ativo o passivo. Inclua:ft do demons-
trativo na receita e despesa do eXer-
eido e demais anexos ductclativea.
•li 2.• O Ciretor-ceenan cem os ya-

racerea do Serviço ila.aco ,c da fina.-
ilação da Diretoria, aprovará ou não
a entrega das parrinas ma aubvermito
que coutar à fuisomad.o.

1 3a Os relatarias, weetações
contam mania, relaanaus anuais e
oalanaa geral, que mnavareur aura-
afto ao Jim/senta Convênio. à vista -das
oarecees do Servism Médico e da rts-
caamiw, obrigarão a maciça° da est-
uga& cies duodécimes da zubvendlO,
eoquanteaparmanecer a !Lancia:idade.

1 4' A ~caiação manterei um ser-
viço de contabilidade, • completo e iu-
IMO:~ niolusive serviço& de caixa e
cie con4s, bancárias vinculadas, eactu-
=

me para o Departamento de
nata Social.

I 5 • Os saldas lavorável& apurada
no fim do exercício, serão aplicados,
obrigatoriamente, no • ano seguinte,
nos servidas =listem:taba a que se re-
faze este Convento, constando do Pla-
no Anual, 'sendo vedado, mrminante--
mente, a qualquer título, o emprego
do parcelas da aubvendto • uu ataca
favonevela em gastos estranhas ao
objeto deste Convento, mesmo sob a
forma de adiantamento ou emprésti-
mos.

41.• A Amoclação se obriga a man-
ter um legalizo analltdoo, constante e
sistemático, dos .bens de uso perma-
nente dos serviços assistenciais:, adqui-
ridos ou que venham a ser adquiridos
com- recursos desnudos à assistência

1 7' AS aquisições de bens de uso
permanente obedecerão is formalida-
des legais e serão submetidas à apro-
ando prévia do Diretor Geral. "

151INISTLR 10
DA

• FAZENDA_ _ •

BANCO CENTRAL DO BRASIL
Departamento do Património
- COMUNICADO DEMAP n• 47

PREÇO DesrE Exe	 gmgLut: r; 1,5Q

O Banco Central do Brasa coma-
nica que tara realizar a Iam:leda de
Preços n.• 75-39, cujo Edital assim se
resume;

Oblato -. Marneelmento de migai-
nas de calcular eletrônicas.

habilitação — As firmas Interca-
ladas poderio inscrever-se no Cadas-
tro de Fornecedores do Banco pen-
trai até o dia 5.17.75.

Documentação e Propostas — Se-
rio recebidas no dia 10.12.71. der
14,30 As 15,00 horas, no aidtflela Ban-
co Central da Brasil — rr — 2" an-
dar. Quadra 11, Lotes 8-11, SCS. em
Braeilla (DF). ,

Cópia do Reta odl — n, ara ser ob-
tida com o Sr. Facretano-Executtro
ela Constada ~manente de Licita.
dias no seguinte endereço?

— lial neto Banco Central do Bra-
sil TI — sobreloja, Quadra 11, Lotes
8-11. SCS. em Brasflia (DAG

infortnantios — Diariamente. • das
030 is liso horas, no local Indicado
para °Mandas da Cópia do Edital.

Brunia. 30 de novembra das 1973.
.--•A Comissão Permanente de Lin-
taçees.

COMUNICADO DraditP Na 48
O Banco Central do Brasil comu-

nica que fará reatar a Tomada de
Preços na 75-37, cujo Edital assim ai.
resume:

Oblato — FornFornecimentoeasinstala.
1cão do um sistema telefónico "Key

SYsteiri.?

4364 Quarta-feira 26

Catunda terceira -- Das Benelioldrlos
do Plano Assistetwei	 _

,Terã.o. direta:ia à *matanda fixada
neste Convênio:	 -

a) Os servidorest ativos e h:ativeis,
baceuttive o pasmai regido pela Como-
admito dar beis do Trabalho e os
eventuais.

Os seguintes dependentes doo ta-
Maletéxicia:

1 — apara, exceto a desquitada. Mio
Mo receba pensão de alimentos;

2 — companheira, quando o servi-
do? perceber arlário-famfila a ela re-
lativo ou que comprove viver há mais
do cinto anos em tala companhia e
sem outra fonte de assistência;

3 — marido
4 — mie viúva ou sob dependem!'

• económica do servidor, ou pai inválido.
alue nata ariana sassararadas por Ins-
titutos de Previdência ou quando •
pensão for Inferior Ao lallitritt-rtdrItffin
regional:-
	

.
• 5 — filho, enteado, .até a idadedLe

21 anos. au até 24 anua quando estu-
dante, na dependencla dos pais, ou se
Inválido. enquanto durar a Invalidez;

— irralLa &Mo de pai.- sem padras-
to, até a Idade de 21 anos, quando

•na dependência econômica do varri-
da'. csa se Invã3Ido, enquanto durar a
Invalidez;

7. — filha solteira. valva ou desqui-
tada, maior de 21 anca, que, per mo-
tivo- da idade, saúde ou encargos do-
mésticos, não pedes angariar meios
para o sea austaelto e vida na deeen-
(linda" cume:mica do beneficláto;

8 •-a alavas e filhos de servidores
falecidos, conforme premido no itemeaa.

. Manda quarta — Da Constituição• dos Fundos Destinados é
Aviste:nada

As despesas previstas neste Canta-
nte, com a prestadia de serviços mé-
dica asaistendals, acra° cobaias pelo
fundo seguinte:

a) subvenção previta no orçamento
• do DNOS, para- este fim específico e

diatribulda segundo os critérios esta-
belecidos;

bi produto da cobrança de atendi-
mento domiciliar de ~nela, quando

• •couber;
-c) anoduto da cobrasses de serviço

dentário prestado, quando couber;
dl produto da cobrança de rerviçai

• hapitalar do ambulatério. Patos egabinete!' raddlees, qaando couber:
4) produto de venda de medlcamen-

tas;
- /fàp=to da cobrança dos examesco

tares, quando couber;
• 0) renda patrimoniais;

TO legados, dentem e demais recei-
tes, aio previstas nos itens anterior-.
res.

Parágrafo óretc9. A entrapa da sub-
venção, prevista na alínea "a% sova

• . por duodécima. diretamente it adzal-
ntraração da AmselaVin.

• ClInents'quinta — Os recursos ini-
cial& para execução deste Ocinvanka
correrac A conta da Vorba-
3.2.1.0.40.02-14760312.515. FNOS-75 —
Saúde e Saneamento, Saneamento,
Administração Oral. Administração
do Dopartamento, Subvendies Sociais,

• ficando. Inicialmente. em penhada a
importancia de Cri 100.090,00 (com
mil auseirose conforme Nota de Em-
peno n' 1.441, do 7 de outubro de
1975.

Cidusula puta — Das Despesas
de administranTo

• Como h:dl:rima° das despesas que
realizará com o pessoal e material ne-
cessário ao atendimento das obriga-
ções estipuladas neste Convento, Po-
derá a Associação retirar da teertu,

• de oca trata a clausula anterior, 1m-
pOrtancia correspondente a 20 % (vin-
te por Deito) doa pagamentos queefetuar na exala:ao doe encargos quelhe são transferidos.
• Cadansia saneia — Da Prestação

de Contas
• 1 1.• A ilasocismito prestara contos

ao Diretor Geral do UNOS, relativa-

a piano assistencial que colida com 06fina e as especificações desta Conta-
Pardgrato antas — Caem ando macia

alo jair acordo, mediante aviso prévio
do -MOS, ou mpaiiçae Mata. a As-
inalação poderá ser indeaaw..da
deaemas ene, comprovadanarne, hou-
ver efetuado para cumprimento deste
Convicto. A res 'reerici por falta dacomprtmenta da Quite:et das clausu-
las denes Convento não dará it Associa-
nica direito a Indentam:0 co qualquer
espécie cunatureza, inclusive pela
apliratão da . legistaraci trabanerda,cadraida d&trae-terceirts — Vigência

O pri'eante Convênio tent o Pregode 5 (cincos anon e, danou de apro-
vado peio- Conrelho do adminatraçáo
do UNOS. entrará em vigor na datada sua publicada: no Mario Ofiefai.

Cid:cauta dfchnaitaarta — Faro •
Pies eleita o foro arrestaidante à

sede do Departamento, para dirimir . •
as qaesteas resultantro deste Convi- .
Mo.

E. para firmeza e validado do tudo •
quanto fica assim estipulado, lavrou-
se o presente Convento, rio livro pró-
prio. o quot, depois de lido e achado
conforme, ai minado pelo Direto,-Geral do UNOS. palie Presidente da
Associação dos Servidores do laND$
e por duas testemunha:a:a tudo pre-
sentes.
• Rio de Janeiro. .30 de outubro de •
1975. — Ramo Antortin Costa, Dacater-Geral do UNOS, taoradto Viei-
ra do Nanstmento. presidente 40As.
saciara° dos Ser. valora do UNOS. -

Tasternunhas: Sita de Vasconeellos
Soara. — Maria ea Glória ?acad.

•(Oficio na 81-75 — UNOS)

Babartadio: As firmas Interessa.'
das paderío Inscrever-se no Cadastro •
de, FornecidoTes do Banco Central
até o dia 5.12.75.	 •

Documentapeo e Propostas — Sarai)reoebtdas no dia 11.13.75, das 9,00 is .
9,30 horas, ao Bdi/Iflo_ Banco Cen-
tral do Brasa 2.• andar, Que-
das 11. Leal 8-11, SCS. en Brasí-
lia (DP).	 •

Cópia do &Mal — Poderá ser ob-
tida com o Se. Secretário lececurlao

Comina* Permanente de LIcita-
ades, no seguinte endereço:

— EdifIelo Banco •-iatral do Bra-
sil II — robreaaja. Quadra 11, Lates
8-11. SCS. em Brutal (DF).

Liforinnee-: Dlar lamente, das 9.30
as 1130 horas- no bell 4zat icacto para -
obtenção da Capta do Editai,

Dria:sala. 20 de navembra de 1975..
— A Contarão Permanente de Licita-
çees.

COMUNICADO MIAR lia 40
O Banco Central do Brasa corou-

nas que fart realizar a Ttanada de
Preços n" 75-38, cujo railtal ruim
te resume:

Oblato — Ftaneramento e Instala-
cio de equipamentos arsessorios para
sate:na da m crofilmaanal.

-Documentação e Pr000ttar: Sedo
recebidas no dia 121275: doa 9,00 às
9,33 ai:rase:o &Mo Banco Central
do Britai II, 2" andar, Quadra
Lotes 8-11. ECS. em Bruta% (DP).

Sarreriação: As firmas interessa-
das pudera° Inscrever-se no Cadas-
tro de Fornecedora do Bano Cen-
tral, até o dia 5.12.75.

Cópia do Retal . ' Fadará ser obtida
com o Sr. Secretarkarsecutiva da* -
Condado ?a-manente de Licitaçóes,
no seguinte endereço:

— Edil feio Sae m Central do B.
ali TI aohreloja, Quadra 1 1, Lotea,8-11, Wel. em Brasília (DP).

berormaçaies: Diariamente, das 930 _ •
is 11 30 hora. tia local indaado pa-
ra obtenção da Cópia do Edital.

Brasília. 20 ie novembro de 1975,
— A Conluia Permanente do Lial.
taçaas.

na forma e noa limites permitidos pela
Cio em vigor. das ¡raparia:leias

ma ao pagamento de desamas
dcoorrentea da anslatencla Prevista nes-te Convento.

aduaria decima	 -•
O UNOS ,noeerá forrai:ar á-Assaria-

deo ~tarai destinado à execuçãa do
aseenteartal. mediante Monate.-

ç&o, de acordo eorn as normas e ins-
trucea refiulamantara em vigor naAutamata.

• Clamaria undécima — Dos
~pregados da Associação

A Associação se obriga a manter
panai adequado ao atendimento das
obrianders eatatelecida_neate. Convê-
nio. pravklenetandó- ea-medidas e ar-
reates necendirlas ao bom desernnenho
das atividades de seus empregadas e
relações entre os meamos o os bene-
ficiários deste instrumento.-

Manda drlainsa-sependa — Rescisão
caberd rescisão deste Convénio

a) por acordo das partes e conve-
niência dos serviços, mediante aviso
pavio de trinta dias da parte que
detjar denunciá-lo, devidamente Jus-
tificado;

b) por iniciativa do IMOS. Indepen-
dentemente de Interpolação judicial ou
extrajudiette, se • Associação deixar
de cumprir qualquer das cláusulas des-
te Convénio, mediante comunicação
que Indiana e caracterize o diapasitiao
transgredido; e

e) Por Imposição legal, que acuo
venha obrigar o UNOS a submeter-se

EDITAFS E AVIOS
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Cabrinda atua — Da Fiscalização
• O UNOS exercerá, em ~Ater per-
manente e sistemático, ampla fiscali-
zação à amaça° date Cocado, :sob
os seu aspectos qualitativos, quanti-
tativos e f

e A fiscalizaçãO1.' 	 qualificativa e
quantitativa dos serviços sialstencials
cera exercida peio Serviço Médico do
DNOS, devendo a ficai:santo finan-
ceira ser feita por pema designado
pelo Diretor Reglonal,

I 3.• Os serviços de • aaseancia mé-
dica, prestados pela Associação, ou os
que com da mantenham ao:nutra.
acera° Inspecionados, Periodicamente
pelo Serviço Médico do UNOS, que
apresentara relatório circunstanciado
no Diretar-Geral do. Autarquia. con-
tendo augelt8e$ julgadas ateia ao me-
lhor emprego da verba de que trata
o presente Convénio.

3" O sistema de Inventário, Pre-
visto no parágrafo 3.°, da cláusula
VII (zétlms), poderá ser, em qual-
quer tampa verificado por pessoal ha-
bilitado, desamado pelo Diretor-Crera)
do DUOS e. ene caso da denta:eia ou
caducidade do Conelnio, o Diretor.
Geral designará uma Corna:são para,
alem da nasalo" supra Indicada, re-
ceber, dano devolução ao patrimônio
do DUOS, todos os bens Material&
acaso adquiridos pela Areociação com
recursos provenientes da subvenção re-
cebida.

Mussita fiou Desconto
- Adita de pagamento

A pedido da AmociaeLl, coas amen-
tina:ato do internado, podara o ....
UNOS promover descontos em folha,


